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falará, hoje, às 20.30, na UNE, o senador Juan Marinello, presidente do Partido Socialista Popular de Cuba

PARTIDO COMUNISTA DEFENDE NA CONSTITUINTE
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO II N* 110 SKXTAFKIRA, 30 DK AGOSTO DK 1946

Juan Mnrinello fala-ui Mnrinello tala-1 A /"* l»l • i r* T\ i* m

üSèSggsJ* Constituinte Concedeu Participação
Obrigatória e Direta dos Trabalhadores
no Lucro das Empresas

)m Mifimlo, ft|w» de iran-
A, ;*< ojr-jla poluir» em tvmto ton-
tiídt.*.*. o tíntit* *Nianlr. pn*
»;.'.«:; do Ptf.Uta iiocUiUU IV. •

/«oa Afarineffo

pá*: de Cube. vlce-pwsldente do
fitrtdo e membro da Com!vio
te RttsçAet Eitertores. é tambera
proftaor de Filosofia da Uni ver-
t slrde d; navana. rlém de re-
r t.kIi escritor.

Aproveitando a taa estada en-
lii nó», um grupo do Intelectual*
pr*mm.ro. tm roa homenagem,
un slmsço a reíU-tar-te hoje, Aa•_ fcnrj*. na AB.I, A noite, ia
ÍMO horaa. convidado ptlo Cen-
:~o de Estudo* Econômico* e So-
(ili da Facutdcde de Direito do
Tío dt Janeiro. Juan Marlnelo
i;r* oportunidade de entrar tm
titref.to roniitto eom o novo bra-
ííltlro. abordando," ttn' tiniu <on.'
: *::¦ ".< ns mali ritverios aspec*
Im» dt atualidade rmerlcnna. !'¦
ia conferência, que está sendo
i rjío»\me nte aguardada eom Jus-
uftcsdo Interesse, seri realizada
!* Unifio Nacional dos Estudtn-
Im. i prah do Flamengo 133.
!•«:» a qual ficam convidado* o• ¦ : .... e o povo carioca.

Mas não lhes permitiu a ingerência na di-
reçao das mesmas

Na tendo noturna dt tmtem, da Aumbltia Nacional Constl-
taltite, nm dot ptimeirm dUpatnipot a obrar en debate fot o
liwiio ///. do ertlço V-C do cu! ptofeio dt Conitltulçdo:"Participando ctmjatdrta do trabalhador not lucro* da* emptf.
ttu, direta mt indtriiamente, not temes e peta forma tu* * Itt
determinar",

A primeira emenda oferecida a
taa Inrtro é da autoria do sr.
OliC&lo Aires. :<;IM *.*•::• \::*.e pn.
sedlsia do Itlo Orande do SuJ
c estA aistm rrdlclda:•c:.z,-y, de um Imposto iodai,
que atingirá toda* ai peuoas it
iteas ou Jurídica», com rtnda ru-
pcrlor a um cetto iimlta a ser
fixado rm lei para constituir nm
fundo destinado i construção oo

vais numa empresa qus tenhv
mil operirtos distribuir um tm-
ihlo de cntzelro*. tocando mil
cruzeiros ti cada'um? Que vai
fazer iam temera com mil cm-
«ire»?

— Mil cnueJrot dada uma
ei.** para cada operário, respen
de o sr. Aliomar Baleeiro. E per

Pereira Lira investe novamente
contra a Liberdade de Imprensa
Censurado pela Policia um jornal da Fa-
culdade Nacional de Filosofia — Protesta
* energicamente a União Nacional dos

su.v.a: Queria que V. Excla. ex-
•Vilas Operárias" com casa* de !'i!c*¦'-¦' c ;i'-" '¦'-'"¦ utll cruzei-

ros que nada produzem na mio
do operário — porque sfo mil a
receber eus importância — é
poeslvel ser multiptlcada, por um
órtia qualquer, em vilss opera-
daa, maternidade*, transportes
flfí-b. créchea, audllórl»? Comu
t possível fase milagre?

IIA outra emenda: ds *r. Sc-
tada* Viana, que coincidi com a
apresentada pela bancada do
Partido Comunista, ncites tar-
mos:

-Partlclpaçfio obrigatória- doa
tra\.»}h6d.or^s t)os lucros das em-
presa* a na sua <*.i:¦¦_¦..'.

Defendendo a partlclpaçáo dos
empregados nos lucres das em-
presas, o sr. Segadas Viana ailr-
ma que, assim se procedendo, nfio
ie fez mal* do que registar nn
projeto da Constituição aquilo
que é tradicional cm Inúmeros ou-
tros países e Já vem sendo exc-
cutado na Inglaterra, nos Esta-
dos Unidos, na TchecoslovAqula,
na França, na Bélgica e cm dl-
versos outros; aquilo que Jivcm
sendo executado por grandes cm-
presos, como a Fibrlca Bata, quc
era a maior fábrica de calçado*
do mundo, etc.

Também o tr. Jofio Amazo-
nas. da bancada do P. C. B..
r.prcsenta argumentos cm favor
da participado dos empregados
na» empresas. Se desejamos, re-
«'.mente, fazer com quc 0.5 tra-
balhadores participem do lucro
Cas- empreso*, devemos permitir-
lhes a participação no gcslfio
das* mesmas.

moradia, escolas, campos de cs-
porte, clubes e igrejas".

Mal o tdrallzador díve "fa-
iansUrio" termina a leitura des-
•e preceito, o sr. Segadas Viana
o aparlela: .-. .

— Parece-me que a emenda da
V. Excia. nfio jmj refere á par.!»
clpaçâo de :-.;.-:•.. Devia estar
encaixada no dispositivo relscio-
nado cem a Previdência Social

O autor da' emerida procura
Justlflei • Ia. apresentando ura
exemplo: ruponhu-sè tinto fábrt-
ca com 600 operário*, .que. disto-
búa anualmente 200 mil crusel-
res entnséles. Tocará a cada
operário 400,cruzeiros, que nada
adlontaráo cm sua vida e que,
provavelmente, serio postos fora
em "perfumaria*", como ocen-
luou o deputado Tavares d>.
Amaral, na sua experiência rea-
llzoda cm Santa Catarina". Que

Estudantes *
O Cliefe de Policia acaba

tle praticar mais um atentado
a liberdade de imprensa, no
intuito evidente dc restaurar
a censura aos nossos Jornais,
1'i? cra exercida pelo nefasto
DIP da ditadura estadono-
vista. O órgão editado pelosestudantes da Faculdade Na-
clonal de Filosofia, a "Folha
da PNF", cm seu último nú-
'iisro datado de 20 último,
¦saiu censurado só porqua de-
veria traasr uni artigo de
protesto contra a suspensão
de 15 dias que o ministro da
••Uátlça impôs ú "TRIBUNA
TOPULAR". Além da supri-
mirem é&so artigo, os poli-tlais transformados cm "cen-
sores" de Imprensa, rasparam
'ia "matriz" algumas pala-vraa o o nome do deputado
trabalhista Benjamim Farah,<iuc faziam parte do tr.xto de
tini outro artigo. O mesmo ti-
üwanv com o- artigo üititu-
lado "A livre concorrência c
a democracia".

O texto do artigo protes-laudo contra a suspensão da'TRIBUNA POPULAR" vasa-
do numa linguagem serena e
elevada, defendendo unlca-
mento a sagrada liberdade
de Imprensa, foi mlmeogra-Indo á parte pelo diretório
wadèmlco da Faculdade Na-
tional da Filosofia, e dlstrl-
buldo Juntamente com a edl-
l'ão censurada, acompanha-
do de uma explicação aoá
«us leitores.
PRESSÃO POLICIAL JUNTO

AO DAÍ3P
Como é natural, essa vio-lcncla; que é um desrcspei-
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Prestes Felicita Aparicio lorelly
Ia «Fo lia do Povo»pelo ênío

"Símbolo do protesto de toda a nação
contra os elementos fascistas e

reacionários
Ao jornalista Aparicio Torelly,

diretor do matutino FOLHA DO
POVO que circulou durante o brutal
Impedimento imposto á TRIBUNA
POPULAR c que em breve rcaporc-
cera como vespertino, o Senador
Luiz Carlos Prestes dirigiu o seguln-
te carta:

Prezado Amigo Aparicio Torelly
Desejamos felicita—lo pelo ma<v-

niílco trabalho realizado pela
FOLHA DO POVO durante o tem-
po cm que vigorou a estúpida me-
dlda tomada pelo Sr. Ministro da
Justiça proibindo a clrculaçüo da
TRIBUNA POPULAR.

A sua Iniciativa vale como uma
advertência aos que pensam ser
possível nos dias de hoje golpear
impunemente os nossas conqulstaó
democráticas, conseguidas á custa

da luto heróica e sangrenta dos povos de todo o mundo contra o
nazismo.

Esteja certo que esses onze números da. FOLHA DO POVO ficarüo
como símbolo do protesto de toda a Nação contro os elementos fas-
cLttas e reacionários que desesperados procuram impedir a marcha
tío Brasil no sentido do progresso e da democracia.

Aguordamos o reaparecimento do FOLHA como vespertino, cer-
tos dí> que saberá scr um Jornal á altura dos novos tempos que
vivemos, defensor da democrocia e Intérprete das .aspirações
P°P 

Fazendo votos pelo breve reaparecimento do FOLHA DO POVO,
fraternalmente,

Aparicio Torelly

Luiz Carlos Prestes

. CAMPANHA PRO-MPRENSA POPULAR
QUADRO DE EMULAÇÃO ENTRE OS ESTADOS

Colocação em 28-8-946
Poslçfio - conborrentes —i . ugar _ sta. Catarina 

i* ugar-sâo Paulo ,«¦'lugar- Minas .- ,« lugar•-_ Maranhão ¦ -lugar«- Bahia •"lugar,- Distrito Federal ...

Cota estabelecida
CrS
CrS
Cr$
Cr$
CrS
CrS

25.000,00
.000.000.00
400.000.00

50.000.00
450.000.00

Impcrtancla atingida
 CrS 5.840.00
 Cr$ 941.285.00

)...  CrS 65.00000
' CrS 2.01100',,,,,  

CrS 10.000.00
CrS 22.653.00

índice
23.3 %
13,8 to
16,2 %
4 %
2.2 %
1.4 %

Di mo'o «trai. Mb^-«• «rs».
ap-.ax da fucaliuçio do »'-u-
ec. a *-".;ne*çio dot lucro» t um
ís.-i i m!j:i::. Vm de nnra.
et dcrii&i das tmpttsaa acusam
o lurro que interessa ao patr&M
a wbre r.c peqatno lucro »
tateulada a ptrttniairm, d»nd>
em rotulada uma quantia in*
&_gniiirant*. Re admlünnoi a
pantiípsçio indireta, poderemos
dMgtr ao üsiufdo de uma iim-
pies "creehe" ou um reiUuran-
te popular, organizado na IA-
~:-zi psr existncla ia* iei* ja
tm vigor, ttr considerado cem j
pane daquete luvo a ttt atri-
buido aos oprrArios da empr^a.

O ar. Pau o Laxante requer i¦ti-:r.'.t: 80 i:-.-.<i dc "partiCi*
paçio cíir:s »v.:i* do trabalha-
dor nos lueroa daa empresas'
t' _»-;c- "parileipsçlo obrtiato-
ria • direta do trabalhador nos
lueroa daa empresas".

Em nome do relator cevai, c
ir. Agamenon Ma<alhlct ause-
re que a Mesa ponha rm rota-
(So a emenda, dividlndo-a em
cuaa partes. A primeira: parti-
elpaçto obrigatória direta; a ae-
funda: participação na gesUo
das cmprtsas.

f: assim se fas a volaçlo.
Chamado a manlfesur-ee. o

pienirlo oprova a participação
obrigatória e direta dos operi-
tios nos lucros das' empresas,
mas rejeita a ;¦..-.-.p..,-:.._> na
dlreçilo das empresas,

Entre outras, foram postas em
votaçío emendas no parágrafo
único, do artljo 150:"A legislação do trabalho n&->
admitirá distinção entre o tra-
balho manual mi trabalho téo-
ulco e o trabalho Intelectual
nem entre os profissionais res-
pcctlvos no que concerne ás ga-
rantlas e aos benefícios para le-
gislaçáo.

A eve dispositivo ofereceram
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1Ç0S PÚBLICOS
Prettei defende nu Comtttuinte ot tnte>
reiaes dft economift nactonul em reUç&o
Al nnprrana rstr*ui}:rirns cortCCIlionima»

— A queitão do custo histórico
O lettadm lan Caitm Pttitt* ptoattaetmi mten %a 4i«mM4t*

C*msttit,t%te o letbemte dtieaim *«*»* a aaetmaiuttft^ dot empln,!
tv+tttH^i-w dm »r»ts0« p«Wkwi

O 8»- I'nr*iDR?íTE - O »,¦, . . ' l,'_l"
Cartas Vtmt» tomüdm imT*** «*" 9*** * toa* tw* *m

fo**6 *
/tó»*-***

Prtstet

emenda r,#te »««t4«. trm s pa*
Urra * !*>&* 8*f»*af.

o aa e,Mtu*t pn«»rwí -
Br Pfwtdtnu. St* Cewiliuin-
Ua. a emenda qu* afutaentamui
Sem O r.iir.no l.M,

Ho pftmniro w,f-«. I 1.* ú*
art. Itl, duta-fe:

* a tet regular* a naetanalUaçlo
das empttta* cw&tèlmkit** dt
»»TYtí« pdbilrt» federa», f»ia^
4u*» t mun»rtp«tí 8er* deter-
minada a ttKaiuaçáa e a rmiâo
du larttat tfoi semeos esplera-
di* \*-t t ji-.rwAo. a fim dr qur,
t»;-*y.im\ tvm t«e no «uto
htisir:.- ¦.. na turro* dm e«ir«tt< ¦
r4rta». nlo cacvdrndo à '..•¦'¦* te*
muneraç&o do capital, '.'..<¦¦ ptt-
mlia» alcndrr á* necriOdadrs
d* mtihofsmroto e expansão cts*
am Mrrtçoa".

tale dispcatilvo tot emendado
• i»w u a aer Inócuo, no atuai
prejeto. senio prejudieiat • petl
$<*-i para tt croneofa naeiona),

A j-»:»wa "nadonaluaçio" de*
»»f_j«fu do ü:•.;...-.!!u.> a tta
Justamente o ponto decisivo: ln-
lava prccltamenle da nartonatl-
taçáo doa serviços público» <on>
ctdldo*.

A exprosJo * custo !•.:•••.'.•:•'
também desapareceu. Ora, o oo-
Jeúvo ftnal do an. 130 atual t
exatamente fastT tt revUSo de
tarifas, ma*, osso nSo •- de-
termina sequer como procedrr ao
Alruio c ¦**•;¦¦•'. titm m ttta-

0 PARTIDO COMUNISTA PARAGUAIO
denuncia os culpados pelos sangrentos
acontecimentos de 14 de aposto
Provocadores fascistas, infiltrados entre
os estudantes, agentes de Agustin Ávila,
Degli Uberti, Fidencio Perez, Manoel
Chavez e outros, responsabilizados pelos
acontecimentos trágicos de Assunção —
O propósito do imperialismo é criar um
clima de violência para impedir a marcha

do povo para a Constituinte
ASSUNÇÃO. (Do correspon-

dente — por via nírca) — A pro>
pósito dos sangremos choques ve-

0 Comitê Metropolitano do PCB
saúda a «TRIBUNO POPULAR»

Assinalando o reaparecimento diste jornal após a arbitrária
suspensão que lhe foi imposta, o Comltt Metropolitano do V. C íi.
crvtou-nos a seguinte saudação: . . .

"O Comitê Metropolitano do P. C B., «auda os bravos com-
panhclros da TRIBUNA POPULAR por motivo do reaparecimento
desta, apds a estúpida e criminosa penalidade dc suspensão quelhe fei imposta pelo pequeno grupo de reacionários ainda cnquls-
tados no governo, as quais tcntnm desesperadamente, barrar a mar-
cha da Democracia cm nossa Pátria.

Esse atentado contra uma dns liberdades fundamentais pelas
quais lutaram os bravos soldados, da democracia e, entre élcs, nos-
sos queridos "pracinhas", só serviu entretanto, para desmoralizar
ainda mais os objetivos da reação, determinando o pronunciamento
enérgico de todos os verdadeiros democratas, patriotas e antl-fns-
cistos, numa afirmação pujante de que o nosso povo Jamais se
deixará amordaçar pela? agentes 'reacionários 

que querem o regime
da ditadura c da violência.

A voz do povo democrático de nossa terra se fez ouvir, mesmo
proibida a circulação da TRIBUNA, nlnda mnls alta e.vigorosa. Re-
tornando á luta dc todos os dias, para Informar, esclarecer e ajudar
a organização do proletariado e do povo, TRIBUNA POPULAK
ressurge vitoriosa, mais prestlgiadn e mais forte, Justamente no mr>-
mento cm que o povo, num expressivo movimento de desagravo,
assegura o triunfo da "Campanha pró-Imprcnsa Popular" que lhe
dará máquinas e sede próprias".

Hermes dc Caircs, pelo Secretariado

rifIçados nesta Capital, no dia M
do corrente, o Secretariado da
Comissão Política do P. C. Pa-
r.iguaio lançou a seguinte dccla-
raçSo:"Etn presença dos (atos lamen-
laveis ocorridos na manha dc hoje,
que fi:eram correr o sangue def
estudantes e dc camponeses para-
guaios, o Secretariado da Comls-
»."io Politica do Partido Comuista
Paraguaio declara:

I.* «—'A chegada a esta Capital
dos dirigentes do Partido Liberal
suscitou um Intenso movimento de
resistência por parte dc um setor
considerável do povo, e, em par-
ticular, dos estudantes. Embora
exacerbando artificialmente por fa-
tores quc assinalaremos mais adlan-
te. n3o há dúvida dc quc, no fundo
desse sentimento popular de re-
slstcncia, está a decis.lo do povo
paraguaio, de mio voltar ao pas-
sado, com scus regimes dc per-
seguiçao, c sua aspira-lo a inl-
ciar uma nova etapa histórica a
etapa do desenvolvimento demo-
cratico, etapa dc reformas pro-
fundas na estrutura econômica e
social do pais, etapa da Reforma
Agrária, dc recuperaç5o da inde-
pendência econômica nacional e
de melhoramento das miseráveis
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NOTA: Os izmth Kstados nüo se clarificaram ainda, por náo ter enviado informações.
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Augusto Canele, secretario getul
do Partido Comunista do

Paraguai

imw, ttaa *ft vai e*nv. na *m-
dJ*d», j-»f» aum«n'ar as unta,
t, í»^tmqt»i;n!*o}*ni*. m \<#mm
«!*» ttat-Ht* rtt;l«r.M »'.»r_í»».
ia* fonci*ncnârtM d» wti^

ta*,a o muiudo (tnal tf* an
IM. r r ut -. ptttttlamm, cm*
lete oeadáa de ,v.*.t* o ottdot vm
ma antecedeu, que nada •* <•._•-
mm. » m diirr o qtt* «U oo
dlllkCilIVO.

li: l":<-:.' :r:-.'.r. o tjuur.U. * <H
Mtfna lí»;» f.»i;tl». mrt<r<«ru)o tt
maior siençlo <i» Casa. Ou v^i.
um* so dtspwiUio anterior, oa
sejft. «. i :',.:.».-. üiiarii.
rama* do •'•>•• da r ri'!--uito

aiual at-.. ijo. o que r.io * pa».
sivel.

8erta de lamentar que um* ld
:-V: i '.'•.*.t <¦:.» pieno tf u' . XX,
;*:•-. <:.-•..'.-...I.tfi (ir 1>U. d»-
poU de tudo por que Jà p_uu«xi •
sofreu o noaso pt*o, espia* ad»
ceina lem »4do pelas trandes etn*
pttsaa conrcMioniriM. d* servi*
ço» pdbllcw. Incluiu* tm un
texto semelhante^ dispositiva

Sram as palaVnss que desejar»
dtser íOíne o «it. IM.

.Nossa emenda erm «'.f cif»-
rtoie do citado I 7.*. Vou » «ü
referir-me rApidsmente. se b*«n
que, no caio de nlo poder ser
aprovada, estejamos dUpasu* »
apoiar a manuiençto do anterior

1. do »tt. IM.
Redi(tmo» » nossa ttnende nr*

terulnies firmo*:*A lei :.:..-..-i a nacionahsa-
;'..*• das . :.'.;-.-r< v conceulonirlu
de serviço* público* federais, ««•
laduals e municipais. Serio rs-
vistas todos o* contrato* lesltos'
ao* interesses nsclonals e aat*
decerolnsda ft flscallsaçto o o
rc\:-.'i. das tarifas do* serviço*
explorado» por concessão, que ds-
ve rio ser calculadas com bas* no
custo histórico, nio ae permitir!-
do a evasto d» lucra* para o u-
trangetro nruta aplicando-oa am
beneficia do molhoraménto o ex-
pans&o dos serviço* • eltVaçio do
nivel da vida ,'.¦¦*• eroprríados. A
lei se apllcsrà és concsMÓes f«I-
tas*no reftlrhe anterior tíe tarifas
estipuladas pnra todo o tempo da
duraçilo do contraio".

O deputado Joio Amazonas,
ao discutir este titulo'durante»
mela hora regimental. Já disse
alguma coita do nosso ponto de
vista sobre o assunto do pari-
grafo e da rmendn. A naclona-
lizaçlo dos serviços públicos 4,
a tendincla atual do mundo. . ,

Para compará-lo, seria bas-,
tante ler algumas palavras do
Ilustre engenheiro Luiz Anhala.
Melo que, numa serie de con-
ferênclas. depois publicadas em
\olumc sob o titulo "Problema
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NAS ELEIÇÕES DE HOJE OS
BANCÁRIOS REAFIRMARÃO

A SUA UNIDADE

&¦*&'''' •',.;, . 0__________B_B ¦5"--"'i

O ATENTADO CONTRA A PRIMEIRA DAS LI
prensa, concretizada na arbitraria suspensão da
nação para a defesa comum contra os perigos
A'ociaçõcs de Imprensa e os Sindicatos de Jor
tros Estudantis; as organizações populares; os ¦
políticos e sindicais verberaram o atentado com
diariamente, procedentes dc todo o Brasil mensa
traria e violento do ministro Luz. E' uma compo
a esmagadora maioria da imprensa de todo o pais

nando o estúpido atentado, que o clichi

BERDADES DE ROOSEVELT. a liberdade dc im-
TRIBUNA POPULAR despertou a consciência da
que ameaçam a democracia em nossa terra. As
nalistas de grande numero de Estados; os Cen-
representantes do povo no Parlamento; lideres
o máxima energia. A' nossa redação chegaram
gens e cartas de solidariedade contra o ato arbi-
sição fotográfica de um monte de recortes em que
trata do caso da TRIBUNA POPULAR, conde-
acima'documenta de forma eloqüente.

Horas antes do pleito, em entrevista espe-
ciai, o li der sindical dos bancários, Lúcia-
no Bacelar Couto, fala à TRIBUNA PÒ*

PULAR — Duas candidaturas que de-?
monstram tendências opostas ; $

Realizanâo-se hoje a eleição do delegado dos bancários cariocas
ú Comissão Parltária, encarregada dc estudar e apresentar o projeto
do Salário Profissional, conquistado
pela elusse através de uma longa
campanha rctvlndicatória quc
atinge agora a sua fase final, pro-
curemos ontem o lider sindical Lu-
dano Bacelar Couto, presidente do
Sindicato dos Bancários do Rio de
Janeiro, ora sob regime dc inter-
venção, a fim dc ouvi-lo como can-
didato quc é ao pleito de hoje.

Abordado peta nossa reporta-
gem, Luclano Bacelar Couto mani-
festou inicialmente a confiança.
com quc aguarda o pronunciamen-
to da classe, que tantas provas já
tem dado dc sua unidade e da dc-
cisão com que lula pela conquista
dessa grande reivindicação, que c
o Salário Profissional.

— As eleições de hoje, — dís-
se-nos, — tem um aspecto todo
especial cm virtude das circunstancias anormais que a cercam,' uma
vc*. que o classe se encontra ainda empenhada na campanha.pelã
consolidação das conquistas de sua greve vitoriosa, inclusive do Sa-
lúrio Profissional ,.

NAO SE TRATA DE CONQUIS-f
TAR UMA VITÓRIA

ELEITORAL
Os bancários do Distrito Fe-

deral compreendem que náo se
tratn de um pleito normal na
vida do Sindicato — afirmou —
quando então a existência de
mais de um candidato nfto teria
a menor importância. O probie-
ma para os bancários slndlcalls-
tas não ê, pois, conquistar uma
vitória eleitoral, mas slm reaílr-
mar neste pleito, c mais uma ve7.
a unidade da classe que é a sua
força para a manutenção e con-
solidaçáo de suas conquistas c
vitória de suas reivindicações.

Referindo-se ás condições em
que foi lançada a sua cândida-
tura, acrescentou:

A minha candidatura foi
lançada pelas Comissões Sindl-
cais nos diversos bancos da Ca-
pitai. Essas Comissões são or-
ganismos eleitos democrática-

(CONCLUI NA 2.» PAG.) ,

Luclano Bacelar Couto ví"'
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RUA BUENOS AIRES, 339 - Junto ao campo de Santana
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(OP.VCf.if-iO #M I* !¦*(' i
_.-,«<__&,» _4 ..____ ... ...__• ____j .
Aa «*___ __.» «mui l*í.w'.,.«__

. - - - O P_ui__ (*___if___ts l _,
.*_____ H___Ci <_> _.-•....-_., __• ,;__
«-.-*. • p-l • «___.._a_»__ iej_) _._>•
•_•«»«. 1.1 c-M-i.S4__3_._L >,.».-_*»
• *!_*) ___.«#»._, .it 14» 4) •_«__, _»

a«___.. _ <4__4jt»*>_._,._ tí« *_**___«_.

«a. a_t.-_i ii.»t» _»_ « An.»
Mu Na.___4t| C___a.it__.__- # «a.
__ f-,itiJ!,i aai-» -.s -_a,*t_a»
<f. ti_--¦__.i!i_i)_j_ » ti» f«p|_.r*(i«
f>ua, 4-f_# <_» <«__ii.tr**, _. ttaiiut*.
___ato tf* í_n<_ $h*I». * c-qrtvt»
»-»_- • _*';í»_i.'_, i. t _t_ . un
«¦« _s__f!Uf. »»;»..-.__? 1 nt i
-njfixiâí au_s a_b;«ai»l4»4_i t t\f
-»_»_. « ***-_« »•»«*!_ ,.**...» !»a.
«*_*_< um p.__4__ »„itrt»_i#a _tt»
•_r*am« dt ftnvtttti**** t -Mr»
-|-.t».

X" — O Ptmõo C*-s*4a_t?*» r*».
»•__*-». «ti- 4* motes para .-» w
i»at t»__o___o_ _____ M ___--»!-.» ..»
». __-•_- ____MM_a <ai**_ et»
•ao» «a r. .'M_--*! (t- f_Mtn a (Ia*.
4M of-rSata, «t «;*'. !i;*-i t w
k.çM _.s,_<aàtK__. M-i «tiras*
_t_p # *___- -_.ftg_i que ._» aluai
•I.-K-. f__i!){4 d. •"-*--»- O a*-»*
|__p______| « -'_'••'* a • .t/rto-
<lr.. o p-t-a-t*. * (Ut;ilil <«_.
•tiif» An _.Uf_raam.» a ir*l_or.»
fn- ru ,,-« i!'-..-i*c ttit ate»
cptir.iitn « Nj.Il. « i. t CuarU»
!_____. bela C-t_n t-ma-ri. !)--_•
Dna«fc> a ao-sfMrjii-O »!lvi_s.aA!»
cor.taa o pov_ a »___ i.i-fftsjr».
•apaah___« t.-i aiiçia • »-sn.-:»

pj.r» pi_»._<»a « ffpfauAo pílt-
cia. p»a» dat-tcrcdiua « <_a_M_cr»,
«1», (t»fâ tjâahta ta_if_ a saluif •
c.-nvr» ¦.».¦> tia t'n, •-¦ 

p - ' • A»
Mt-b-l* Gjr.iriiulr.-f. (-»*_ ra»-
çni,"«r »u_» loas;*- « rtvivaa o t*-
gtm* ó* cpíftsio.

V — O P-aítôa C_aaB.i!iU P«-
.»__*-> d<___KU qi.r r.r_ MO
OrtlKO- a.,-.rtí.::»'.ir 1 datt« tit-
a_h*_ «tuarara «osso «oaaia* de pro-
-___.__. tallltaat*-. o_. lilr:.--» do»
*____uniu, t__.'3Cf___l « ecíiKrít
do* daliüífaatua» f_i- t_4t. C-sipíl-
ce* d» <«__»-tt-_ iia_i.'-r:- íi • 9
út ]oaha t úa <*¦ •»; -••_ At. o t__-
taattto ;) »« «oa_paov._ a part-ei-
p-.1 ¦-' ativa do* -!•:,..:»» lodl-»
_ik_: Pabio A*. 

'-' 
e Roaj-C Av__.

irm4o» < agente» it Agutim .'-..'..
!...rr j» !•¦.,-.» ru caanarlllu dc Ba-
nltat Vera. \t •- '*. St__n_ Ptutcr
i-lorantln. Gcoaro Esplnola. Au»
Custo (',._. ¦•!. ctt,; Degll U -••!.
»• .ij-.-.-. da aipt-oag.*- lulo»

.ei..*., v i-I-.ii.íj,:...' da :-••¦-¦»
u 1-i'fc "Frente de GueaTa". aa»»
potuavel pela morte de Humberto
..jl.i-u. de Rjusirat. de P.llx A_ue»
ao, etc: Fi-ínclo Pirei, aganta do
paaoniicio atn nosso pai»; Manuel¦-'.'. Chaves, o iamlgerado ax-chalr
da Imprensa • Pt_pa_anda. mat»-
bro da "i:.:.,,i i.i.i Vencer ou Mor»
rn", que leve grande atividade na
pintura de parada»; Qalaco Di-r»
te. conhacldo provocadoi policial
no movlmanio operária O m»i»
vravr t que, noa choques deita
aanli.". «iti agantas da camari»
lha dr-iM'1.. e dos rettot da dita-
aiura *i.i.r.ii:i em «berta cumpllcl-
dade com ccnhetldos «geotas *
•toaturndoae» de lnve»tlgaçôc», cujti
ch«fa t Brugada Doldáo, ex-dire-
tor de "Ei Paraguayo", cúmplice
dt Puitar.

5.* — Ante estas gravas com»
provaç-es, o Secretário da C. P
do Partido Comunlíta Paraguaio
tte permite düigir um aptlo calo-
roso e fratcraal aos estudantes pa-

»*#_#___ *»a.«.*i__tn__ t __!•_**_•-
tens* eUna a_» isx* _*_»-•¦ '¦¦ * a..
ta**** *«___.____» ê* rsSm*. ¦**
¦**m*9 * ti» -Nftt<f_<*«a ittiriiitr"" ___
iiyj*-* ;».._*„*.___ em l_e_»ir*-» 4*
? tWtl*********§* *t-> . f» * * v T-.f**'*** **W*sl^»»l*a» **'*9 *a*

ftUttU «ft» t-l. _,-,.._t _ri4*._ia _¦ tí§,
«.li,**. t*m f-vl'.*.. «M Í4_W
-»*-? «.-r^* ? « 4ph«4_irf • %'»_<_»#»
__» t__ •__.«, 4__. f»^. tM* fMjfl.
<*ií_l i_a*l 4« f__iM» _* f*l%»»
4..- aaa»- tt. r _t»_4.

_..* ¦* T*__» ?.*.,<_,. ç_# <'__w_,
•w i»'»"t-t-'_« rt» (.-»,.___»_ » f/t.
9t*****a ttm rt 9 PtmJ** €mttmt-
it» l'_-»_f_-___. |í|_f»« «tfM_S_. •
%..'»__ «ia •_» e» (Mmmm* e*.
«-et»tt-*« a-t «_-»--» *_-»»_ _?
_--_. • S*.ttUUUêt •* * -4*44-9 tt-
•__4-i._t___H.a_a ti, !-*___ « «¦_»<
r-ms-ia» d« Ktw juii-iij ii»
-r-t-iw..-» a»riiiii_* i-i-.*»i.*r.«>_.
*_>•• M__d. -ir if_l>«»i-_»a ««Ia uai"
.?•ía tft i-.-t-» h (*(.«» _-»!»»*»•
4-t M te;:.» )»#i.iJH__ __ «if».
. '. tt.ac. ; i • • Aiiu ; ! '_•
N»._it_ij tlwíuuivJí.t» Hte* ta*
._,•.._,!.___t _a__* t'»..-*. !>._._._(i».
»__ »!_-_i.t. c,.. «it »._*__»!...
«f» mat __•___< »i Uí-Cai»_i te
pits-tití» ftútet •_«'---1 ••-»• «0
f mi.,, C_**--aiiM.«. <»_- « (taa da
l-l»» *^-;<í_f ftCfMO l'_fl.__ («mm
fti-xxjiisi! f.:--» _____M_mW

?.• — D(R-_-U___* qg». aa
fi-.arir.xii «_« ei < i-;i. m ia
v_.i.íi!fi_ ImcMí tUp^tia tta 9 d»
}__)__ e ta_ o» a«t_n» tt» di!___r«.
*•-',. t ' -- .-i ¦. . f •-• r M
t!v-S r_»t '*_ 1 • >_•> U.'»„I1V1

._«:-_ as o¦..i.-. :_,-<i -p.-r.ii-.-»
c-k-i o _o<t,.o de t_'Uí 0 «.-_»•
e*fí»a_!_ tio »_-.t_*íi de t___rt_-
Ocitaudo :-' > c ¦¦•--'-' ¦ r-o -ei tt*
)ua__. Aft_«a grupo» de "tapan-
evi ft-aa pa-ovoc-r d_vi_-*_ oo»
«_».'*a»*<_ e «__a!;sr »¦¦*» <______•
•Oe* Dtaetoa-s. !_-> ocorratt tu «_t-
_««_« t»o»i<._j-iaft{_r_i da S*a A»
te.-,;.', r-t atspaa-t lii_ rs» de '/.*

hiili..» ..a e ea vlata» e_tras tra-
ptat-»*. O p!_f_»:!o do i_:»»arí»!l*-
ua coa-tie *-. pn_vtv»a ua (lusa
•te v;--V--._. par* oi-i-tK-lii-tr a*
_ri*tVt do GÕvet*-». e earorj-xar

* t_.ifv'h» do povo para a Co-ttl-
tulr-e.

*-* — En face desse* fttoat»
de pcrtuabaçSo do ,?•*>¦ **'"•> <-r •_-»
-T-ocrJtluçJÓ. o Patiido ComiaartUi»
Paraguaio, estleum _t_*nte qua o
líj-.c.r.i. adote caatas .*"..J.i-n OM
ic-.il-. « «ctarar a apUlosa o ca-
¦ntn)» para a ;..¦.-. •¦_:. J-vlc cocuU-
t-cioml. Parrniti-mo-nos s i.tnr a»
seguintes medidas:

i;..-..(.:. Que o Goveano cot»-
voqua, tam r-i.il» damora. elekOa»
paaa • Assembléia Nacional (l..- »¦
tltuinte. fixando a data dos co»
mlclos dentro do «no em curso.
Este «to criaria para todo» os par-
tido» a obrigação noral de colabo-
rar na formaçlo de um ambiente
propicio â livre <ml»»_o do voto.

Segunda: Que o Governo destitua
o atual Chefe de lnvestlgaçOet. de-
purê o aparelho policial e detenha
us membro» e ctirnpllces da camari-
lha faicltta apaada peto movimento
militar o popular de 9 de Junho,
muitos do» quais aettm Importante»
cargos oficiais.

Terceira: Que o Governo dl aa-*',.',,.*., ts tnqutetudes do povo.
«dotando certas medidas Inadiável»
. ..r.i aliviar a fome, a careitia e a
escasiez.

.Vviíi...o, 11 de Agoito de 19-16.
Pelo Secretário da C P. — AU-

GUSTO CANETE.

O Partido (omunist. concede...
_m»«wfc.*ftjt iW.%m .mtm»&+** n-mtta***)*!**1,0*»a»>MWtii»»«ijji^>iÉ_ii_%L

tC0Ht%VMAO D4 f» fflO»
_..__:______(_» 4<- Aai-H-t* _# V-l
\kmmtt ._)__*_. la»» OOMÜa Oe
-»_»'..*.a __4*»4_M(ii.t4ta.af.u qu*
Ml • i<-.Mft» ú* i.ií ...i it
tt. ru a*i«i-Mt-t_ em tmH**
P_M__Mb

Uva ri* m f-U-s* 1*1 «ta m.
**W*m***m*WiwS-rw9

-Ai-ftttt tftt ••-« p***m**tl ttt
p-Wtt-M -;u.-'._ítr.rit_ pe*__ __.,
i_4_, íi . :-Juiiís_.ti*i -_._.___._.
»»»i..»'.*l.C» _« tou.»

K« p.t_t»»t*» MttMt_a. l-rr-EW
• f._,.«;_,,:_*» p,j ._.«. -.,«»«.-
<*._..*_,:»-. ti» -__»um (MR (tr
|_« t-rjieí * qu» ce» tatit MO
*; -¦ ir„-a_-.r_i: _arft.« {__.'.»! u
M_-'4!i.s>. <«trttiasa.á. .» »i_rt_¦ '

VlU pw.ia* Ktti.<_ *t _._ >i ?-
at«.!__ ..••- _-_» i_4. • nun. >
d..' «. »í:i .-)*, .1 '. _ (*____. tit.-.
t-hn feraattU*. -!.-«_.»_., • ur• I
_'».-.¦_ « i!i!«.-jf!_»r.'_». in»_Ut»
vvt }i_a« iaa»s*.. iiirufnissfto ?
ce«l.-l__!(_« út tottt** t-t-
inta".

Cila stavat» « a*i-al<r _ rt»»
{mia ata <HUi!M:t.'"As amparitvu qu» _.« !».-__•,
-Miu. • pa_r.ia_»ii» p.bí_r»
lia « prtrt* dt -.'di.» po!l1|•
ti", dst ».i*.ptít-» • d« in-rfi»
ts._nrU da» t ntrii ¦;

nu- « o .na» r_ri_men*._
i-Aqua!» qu» prtfr.**-) defand-r
_t i; •.<-.-.-• i-i daa _:•»_-_ «n-
!_»*_»» c_.nre-i_.r_in»» ct «ervi»
.es p_.lt.iM. lt! «ave. en_t-.
cr e_f_> te» irtflslerra."•.*•» ii.;:.ut:» 4 r*_r_ • pro-
pa er .«.*,a c ajsí.»ç4o p_b:i:s d_>
*rr»;;_» de uillldade p-jsllr»

Ho f_aripo da ehtlrlcMade. aa
.-.'.: r.es.iti públtra» fo*ne_l»ui
Kt per cento da ...__'.io toui
tr.i :.w.

ir r.t.ii,. unanime que os de»
partimento» municipal» .a ele-•r.r:.»:. das (ranálea cidade»
:.-.,:*_i::i»e!. f-r.. Mancbcsica.
Ltteapoo!. ii;-.r,:r.ih»tn Òtat-
to*. Edinbur.-. slo melher dl
:í_:,_i que quatt^uer «sprtot
psriiculart*".

Itetera-M ao caso da A f-r.»-1
r.i.s antes do n____-o:"Na Alrrn ui.-.» a ;*.*-; e.»_«-
de ; .iM• .i da indtktrta aiatri-_»
e r-;r» também1*."fl. acrescenta n hx.ir.ti —
rio ti apoiada em teorias mar-
_!•:_•. maa na prittea de bem
servir a populaçl. * a Indústria.
._ por (>mto úot n-.--.-i-rt da
al-rtricldada estto nas rn.íc» do
público, pela propriedade total
ou pela maioria do capital daa
.mpr.-xi mlstaa**,

HA outros exemplo.:-Tc.»» as trandes cidades, na í
Sufcia. lnciutlTe a capital, alo
servidas por usinas municipais.

Ha Nr-.iv.--i a propriedade ptl-
I bllca domina o campo da ele»
| trlcidade muito mais que na _ué~

cia.
Ha r-ii.-i, apenas 3% da ca-

pi- :,'."i" instalada em K.W. nfio
pertencem ao Estado, eu a tm-
presas mistas, nas quats o Es-
tado possui maioria de capital".

Poderíamos, cinda, ler outro.»
trechos, mostrando que a tenden-
cia _ esta.

Por Isso, em nossa emenda, es-
crev mos: *_aclon_Ii_a___ das em-
prtaas,

O que tem sido o serviço das
empreias, os contratos de con-
cessio. hi muitos anot. vem sen-
do examinado em nossa Pátria.

r
DIVULGAÇÃO MARXISTA

PUBLICAÇÃO QUINZENAL, SOI A DIREÇÃO DE CALVINO
 FIUHO E S. O. HERSEN .

5.gundo a opinião doa principais lideres democrata! brasileiros é uma
daa maia aolidat contribui;.es, entre nós, para o estudo do so-cialiime cienti-
fico • 9 única no gênero, como publicação periódica.

O L* numero publicou: t-i.ino, carta
a um burguês "progressista"; Willard, O so-
frlmento e a visão da morte nfio quebram a
tempera cio lutador; Marechal, Manifesto dos
I-.ut.is; A situação das mulheres na sociedade
crista; Maetl, Carta ao Mar.chal Foch; Pereira
da Silva, Abertura dos Portos brasileiros; llln,
Que acontece quando se trabalha sem um pia-
no?; Maz Beer, Revoluçfio dos escravos; Iteda-
çfio, Trabalho; força de trabalho; Lenln, Mar-
xlsmo e revislonlsmo; Stalin, O socialismo _ a
paz; Hook, Fim cm Hegel e fins em Marx; Pres-
tes, Os comunistas e a rcllgifio; e mais uma
infinidade de trabalhos curtos do mais palpl-
tanto interesse.

O 2.° NUMERO publicou a obra completa
de Mark Rosental, O Método Dialético Mar-
ststa. No mesmo volume, o discurso de Prestes
contra o Projeto de Constituição, proferido na
Câmara, em 16-6-1016, no qual o líder do pro-
letarlado aborda pro.undomente a qucstfio a_ra-
ria no Brasil.

O 3.o NUMERO publicou: O. Gak, A so-
ciedcaJc socialista e a pessoa humana; Gcyter
• Folttier, A Internacional; Pereira da Silva,
Fundaçfio do Banco do Brasil e as causas de sua
falência; Calvlno, Estudemos o marxismo; Marx,
Quando desaparecerão as religiões?; Eflmov, As
rebeliões dos sipalos; Marlghcia, A separação
entre a Igreja e o Estado. Casamento, divorcio,
família; Preste». Advcrtencl.il; Joáo Mangabel-
ra, O salário do Industriado; Agostinho Mon-
telro, A Iamcnttevel situação econômlco-ílnan-
celra do Brasil; Segai, Contradição fundamen-
tal do capltallermo; Paine, Declaração dos di-
reltos do homem; Plerranov, Saltos na natu-
resa e ria historia; além des diversas secções
constantes e trabalhos curtos de grande Inte-
resse.

O *." NUMERO publicou diversos trabalhos
de Stalin e sobre Stalin. Todo o número 6 de-
dlcado ao grande construtor do socialismo. Tra-
co. mnreu-tes de sua personalidade, seus pon-

tos de vista sobre vários problemas, casos pi-torescos de sua atividade revolucionária, etc...
O 5." NUMERO publicará: Stalin, Capita-

llsmo e socialismo; Engels, Princípios do Comu-
nismo; Calvlno, Mat» um critico do marxismo
das arábias; l-ertin. Proletariado e campesina»
to; LesnoT, Os primeiros milhões de amerlea-
im.*, desempregados; Marx-Engels, As idéias do-
min entes são as da classe dominante; Silva
Melo, Problemas da allmentaçfio; Marx, Aa gre-
ves e as coalizões de operáeioe; Engel», O amor
cavalheiresco e o casemento burguês na lltera-
tura; Kumalisv, Qual foi realmente a ajuda
mt-terlal anglo-americana á URSS nesta última
guer.a?;Brlgido Tinoco, A instruçfio no Brasil;
Declaração de Prlclciplos da Conferência dos
Trabalhadores da América Latina; Declaração
de Princípios da Liga Materialista da _t_l;_ica;
Pokrovskl, Concepção geral da história; Que_-
toes de economia política; Hook, Para compre-
ender e Interpretar Marx; Presta», Que são sec-
tárlos?; Pequeno Dicionário Marxista, etc.

6.° NUMERO — O SOCIALISMO EM
CONSTRUÇÃO — será todo dedicado a reall-
/.ações sovlétlccs e conterá as seguintes mate-
rios, fartamente ilustradas: A Grande Revolu-
ção Socialista de Outubro, A física na URSS,
A Biblioteca Lenln, Voks, A Universidade dc
Moscou, As Mulheres Soviéticas na Guerra Pa-
trlótica, Eetabeleclmcntos de Ensino na URSS,
Ter. tro.» Dramáticos de Moscou, A Constituição
da URSS, A Ciência na URSS, A Juventude
Soviética Trabalha e se Diverte, Os Estudantes
Soviéticos. O Kolroz. As Crianças no Pais do
Socialismo. A Mulher e a Criança na União
Soviética, A Ciência Filosófica na URSS. O In-
teres-e pelos Órfãos dos Combatentes do Exér-
cito Vermelho, De que Falam os Homens 8o-
vléticos, A Eletricidade nos Kolrozes, Os que
Dirigem a Indústria Soviética, A Instruçfio Pú-
bllca na URSS, O Progresso Industrial das Re-
públicas Soviéticas das Nacionalidades não Rus-
ses, Preparação Técnica cm Massa na URSS.
etc...

Ha 0__B__)l____Í _» l-H • •-•
tia «ua-utru da A_fU_ri_<» J_»-
m fv<m i-tt M-tilw út f»*
í- :_,{_ ._*_!_., i_»J_ »*.: fia-
r_^-i«4_. p*J* »m*4*t rf_*««
i_ item Ma mtit »« tw». 9 **i
«te* p-t-K» n** »t*t «f» n_*_rt_t
•«.t -:¦,...-,,... a ir.ii :, ptel»
tMdi en». t»il_*. ,'4 a út bm_o_
«-»,*_;..io í'-."_._-_aí.f»», da RfMD
de» _-5;-,!;»>.,vi }.**_ aa_4.«___. tles.»
ri « tr. -' > rS ;»».-»

-A B-.rl 1 » . *-fi'.l 11» -•!.. »'..
I* i .t t i.-i!ii« a«M*« aUaeiif-
tf jtie.a.-_> Út qy__s tpstt qw M}«.
e _»a.._*«-*_ a «a» etaro Ur,?*-
falira út _4__*_i__#. B_r.tr,-.-
a_avsrn»d». »»u_.>taíâ uma ___•
s»r.*.»í m 0r*~!ii.5__!_-,* ptra »t
tmpr es» * psMintttit* qu» he..•tttten de o-__t rtotaa a_a-_-t_48-s
deatiao da tttfima «etatuldo p«!s
(' rj'.:!,!i*i_. ••> ¦!-,•**. »n tu»ti".t.
ataaa amp-e-a» latam t- mus
c-siaatoi. e «au cs*.ttL o Mtl*_nr!__t»maíilo. o» teu* dl»14»n-
úm ao:-,*.ío!»d-, j.'_ r»-_*r pubU-
(O. M -'.luU r iiiüiimtllttl •***.
lanio út ramMfiN 99t. fali*"
tto ri-lrn» «niirier. nt. f* lem
ab. .*i.'« fjb-r.fllía a eapt-:t> »!¦
euratr di r.*-*»!!»*--». í-us eain*
laat-st c • .t'i".r_i. Mm eiatfao
«ma »ar.'.r.h» para um ptl» de
m#.ianai nullo út elvillasçáo
et*nt nle-ila*tsa*nu **ompenet*-dO|
do» úertrn út a H-te-t'% tt_ {_*• {
teros-ti dl co*. *.:»•. l»_r **

Cr» t*•-_ a -niuastm Já usada
em INI.

Ka doc_mrit»(lo a_**-i*-nt»da.
enti. divrn-. eamlrat-» i*._!_i»»
m o dr forn»»-imer»!o t_* fna*r_!s
-•ai-:-» 4 cldtde de Haia), no
Rio Grande do Norte, conlraio
do qual nrm t'nbo tempo de
lar oem ao ment» a!_uma» fra-
»*, i»tra de-moiuirar rpisnlo era
_t.*__irtal. ir:_: a a--- era o
tf* nume»..»» tr.*.*.-*-. cidades do
pais.•Qt-ero ref*rir»m*. atada, â
qua-itâo do custo htttorleo.

A rtvfrio d* tirifss « o ri'.-
cfiki ale luera- dss em*n_*M eon-
e*-.!o-»r;j-» d •vem « p"ee_am «rr
fali-as am ai-uma bata declxrada
tu prcprla ConiU'.ttI*_o.

O Ilustre Relator tr. Mario
Maaa-lo. disse, há pouco» mo-
mentos. que a teoria do custo ht*-•¦.-ir-, 4 obsoleta e cada ves me»
nos aceita.

Senhors. e I t o novamente
Anh.-la Melo:"Desde '.m. no caso M8tnlth
vs Ames" que a Suprema Cârtei
decidiu que aa tarl*as devem ur
tais que permitam um "falr re.
tum on a falr value of th* pro»
pertj*", quer dlrer. "uma retrl-
buiçâo Justa sobre o ju'to valor
da» propriedades". O oue é um
Justo valor? A» Comlsiões de
Serviço de Utilidade Pública, e
Interstate Commerc* Commlsilon
e os ¦¦ •*.:*, 'iní'!.i*i diaem quase
unsnlmemente que Ju-to valor é'
o custo histórico, o custo ori-_l»|
nal da» Instalações, o dinheiroI
da fato empatado nestas, o "pm-'
dent Invstment", menos a de-
preclacfio."

Infelizmente. nSo há mais tem-
po para Insistir no rsutto. Mas
o entenhel-o Plínio Branco, che-
fe da Com!s'4o de Estudos dos
_*rarisportes Coletivos de 8. Pau-

lo. em seu trabilho ••8-rvlços de
Utilidade Pública", vastamente
documentado, tem ocasião de nos
citar toda a Jurisprudência ame-
rlcant; e entre outras passagens,
diz o seguinte:

Numere em circulação, Cr$ 5,00; numero atrasado, Crf 8,00. Atende-se
pelo reembolso. Oi numeroí atrasados e_o encontradoa nat livrarias ou na
EDITORIAL CALVINO LTDA. --:-- Caranta teu exemplar por preço reduiido
assinando "DIVULGAÇÃO MARXISTA". Assinatura anual (vinte • quatro
números), CrS 100,00-, semestral (dose números), Cr$ 50,00. Oa exemplares
slo remetidos sempre sob registro, para evitar extraviou.

,"' Informações e assinaturas com a ¦

EDITORIAL CALVINO LTDA. — AV. 28 DE SETEMBRO 174 - Rio de Janeiro

'.Nas eleições de hoje
os bancários . . .
(CONCLUSÃO DA 1.' PAG.)

\ mente, que representam o Sln-
: dlcato nos locais de trabalho, 11-

gsndo os associados entre si e
a sua direção sindical. Essa ln-
dicaçfio representa uma demons-
traçfto de solidariedade 4 direto
ria legal e democraticamente
eleita do Blndlcato, e visa, por-
tanto, nfio somente apresentar
mnls nrova do que é a unidade
dos bancários, como significa
ainda o gesto de repulsa da cias-
se á Intervenção antl-democrA-
tlca que se abateu sobre o seu
organismo de representação, a
fim de que os autoridades se
apercebam do erro em que lncl-
diram, levadas por uma campa-
nua difamatória partida dc ele-
mentos sem expressão no melo
bancário.
A CLASSE SABERÁ AFASTAR
AS AMEAÇAS A SUA UNIDADE

O candidato que disputará hoje,
Juntamente com Luclano Bacelar
Couto, a eleição para delegado _
Comissão Paritária é o bancário
José da Silva Pinheiro, sôbie
cuja candidatura, respondendo á
nossa pergunta, assim se manl-
testou o presidente legal do Sln-
dlcato:

A candidatura do meu co-
lega surgiu de forma diversa da-
quclos adotados normalmente no
melo sindical. Trata-se, na rea-
Udade, da candidatura dc um pe-
queno grupo, que có se lembra
do Sindicato cm vésperas dc
eleições. Desse grupo fa-
zem parte elementos oportu-
nlstas, que não so conformam
com a unidade dos bancários,
porque perderão as possibilidades
do continuar a usufruir vantagens
pessoais á custa da classe.

Uns e outros, entretanto, ex-
piorando questões pslitlco-parti-
darias, o que fazem na prática é
trazer para o movimento sindical
a luta política e a luta de grupos,
que evidentemente só beneficia-
ria os banqueiros mais reacioná-
rica que Já nos levaram á uma
greve pela sua intransigência.

E, concluindo:
NÓ3 sindicalistas, os banca-

rios em geral, estamos conftan-
tes e certos de que nesse pro-
cesso de luta por nossas reivln-
dlcações sairemos com nossa uni-
dade fortalecida, porque cedo os
dlvislonlstas ficarão desmasca-
rados.

•O ptiè »a_a».et» _»!•__¦_,.;..__
i -at_<. .(<í . ar__ i_a- »___ _»-
úa* ao ***** „.-. i?» «_ Am*.-
****** *-«_. ^^ »F ^^F-F TflPWW w V í •***]* vw»*íP_l
_-»-..-i* aa _ - ir.uii.. _¦«:._
s-c tn.-t.ei- __._i.-if- -__» 9 a
.j._f.,f__4. aai-eil... uat_t.il
mi i ._»»tf.»'i. nu » <»_.i«t
___-_____. ta rmiifr.--i4i__aa.__"''
..ia «» i-aiava 49 (f|*4ial nt*
i„!_,i- rr.». .... .»:):!.; **, *•_;».
r«d_. • #»*.< ia - ___# «.ra u_»>
i»«_te'*.

A!*r*tl _:-__ M empa-taa út
tw;*»!**-. ate . I-I.U4» p-+-.t!_ %
t -sf-t úa **n*.*s*r.i tfst a* to-
!<__« atn aiittiti-iíi muno útít*
unu* úa* ttnpreatt partícula-
i.„ r_-_a_ p_n_n_>t aujaiSA» at»
«ntn t-pate* út t-.ui.iw_* ttt*

Conimua o enia-halro nnuo
¦nMNi"DtriO qua. nas tl__-M_l
P».-.:s. :»r.t_ o paopattUito _e tm.
hafid» Út .- ».. ,*r »,*_. vmfl-
eaúa uo pr».. «io» msleruls «ta-
l.:f_ii*r.» ttt$ «UM i*.:l»l»ç_-.s
Ms» t prtiiut út uma «-rs por
ta-dsa nio cetifundir a» coma,

r_.!tft_.i-;»,->,r d« -.,-.- li -o» de
ulll!_*_« pttbllra *<* ttíoea numa
t-Huatit» muito iM.,-!-» ásqutls
tai rt i* acham o» .»*>:*»:*»t«»
*•¦¦¦•¦ te o-d. A.-tt a pn---:4 1 út
r-ruiM • em ícatm» út Uttt
* i---r.f«i-ia. tau* podem
» beneficiar com a alu da»
produtos, mas podem lambem
perder e mauro, faür com a
bala.

i*-r iuo tn. ut > 4 que m ann
lucro» «io itmvtt noiaveimrn»
te maiores doq ua os qua rtce»

-rn w capliats tnvatUdaa «m
tervlços públicos". Mslt adiante*

Dtas «!-t:.c'-s irrrats »1 ue
condus a douirirta do custo dt
i' r--:i* ,.; _ que i-i-.-ti Jo-
nes •*- ii..:. m _ citar um es-
erüor t-fue astim 1» *-wm*tv».
a protxrito da apllcaçio das*,
critério it estrada» de ferro: **A
tforia úo custo de r*rpr__**_*_o
ctmiempla uma comunidade
!.•*'.»-!:._-:_. ns .¦:».¦ uma empre»
ta imaginaria fas »*.»:u;v.
i-i 1 : • ¦.-. de uma estrada de
íeror Imaginaria".

Por que essa sem duri*
da. .-:.:. rr- . é a realidade, e
o custo histórico está da açor»
do com a adiçío Jurídica na»
cional. J4 o dcereto n. 1..«. út
13 de outubro de no. que auto»
r.: n o govtmo a contratar a
conttruçáo. nos dlferentea por»
toi do Imparlo. de docaa e ar*
tr.-*..-:,. para carga, descarga,
guarda e conservaçfio daa me-
cadorlas de Importação e expor-
taçio. dizia, no seu parsgra-
fo O-0:"Ao govêmb flcn reservado o
direito de resgatar as proprte»
dadas da companhia, em qual»
quer tempo, depois dos 10 pri-
melros anos de aua conclusão. O
preço do resgate será fixado de
modo que. reduzido a apólices
da divida publica produz
uma renda equivalente a B_> de
todo o capital efetivamente em-
pregado ra empresa".

Era essa a linguagem, n» epo-
ca. e o nosso Código de Águas-
em seu art. 166. parágrafo un!»
co, diz:"No caso de reversão ou lnde»
nl"--fto. será esta calculada p«lo
cueto hlsto-ico. menos a depre-
cinçfio e com dedução da amor-
tlzação Já efetuada, quandohouver".

Eram essas, senhores, as pa-lavras que deseja amos proferir
na defesa de nossa emenda, ou
em ultimo caso. do dispositivo
anterior — I 7.° do art. 164 -
por ser o mais conaentaneo aos
interesses na nacionais, e do
progresso - nossa pátria. Era 3
que tinha a dizer.

Pereira Lira investe
novamente contra..

{CONCLUSÃO DA f.« PAG.)
to escandaloso aos princípiosdemocráticos, pelos quais os
nossos heróicos combatente-
tia FEB derramaram o «eu
sangue nos campos de bata-
lha da Europa, causou a
mais profunda repulsa e ln-
dlfernnção nos nossos meios
estudantis, que tomam provi-
dcnclas no sentido de que se-
ja garantida a liberdade de
imprensa, proclamada e res-
peitada em todos os paises
democráticos.

Falando ao redator da"TRIBUNA POPULAR", os
universitários Renato Ribeiro
e Paulo Teixeira, membros da
Secretaria de Imprensa e Pu-
b.lcldade dn Uniáo Nacional
dos Estudantes, nos disseram
cjue o órgão editado pelos
estudantes da Faculdade Na-
cional de Filosofia é lmpras-
ro tm oficinas do DASP. Ul-
timamente, funcionários da-
quela repartição, encarrega-
dos da Impressão de Jornais
estudantis, declararam aos
diretores da "Folha da FNF"
que, por pressão da Policia,
seriam obrigados a mandar

I I II IOÍíL.
deComp.»'.oia-ta"!

A cidade inteira ettk aproveitando ai tempeituosa*

rernarcações do mai. VIOLENTO ' BOTA*FORA*

DE MERCADORIAS de todos os .«npoi!
No* departamento! para homens, as remarcações al«
cançaram bnixas como eitast

ROUPAS - FEITAS
Casimira de lâ fantasia, em f.-iti~
confortável  de Cr$

Sarja azul-marínho, toda forrada, de Cr$
li rim de linho, corte moderno npro*

priado para o calor  de Cr$
Tropical "YANKEE" ~- a roupa

perfeita, corte americano ..... de Cr$
Calças de casimira-cambraia,
mescla  de Cr$

Calças de tropical fantasia, num
sortimento completo  de CrÇ

595,00 por 425,00
550,00 por 455,.ü

680,00 por 545,00

750,00 por 640,00

280,00 por 225,00

320,00 por 225,00

CAMISARIAS E COMPLEMENTOS
Gravatas rayon, lindos padrões ... de Cr$ 15,00 por 8,0.'
Cuecas brancas "Mafri" de Cr$ 18,00 por 15,00
Lenços "é barato ou não é?",
brancos de Cr$ 4,50 por 2,50

Pijamas "Cambridge", lisos de Cr$ 98,00 por 75,00
Camisas brancas "Oxford" de Cr$ 85,00 por 65,C0
Guarda-chuvas, sortimento
completo desde 6w,00

É por isso que todos dizem que LIQUIDAÇÃO SEM
"BOTA-FORA"... NÃO Ê LIQUIDAÇÃO!

Vendas a crédito com sorteios, pelo"SORTEÁRIO"

^^AVI-NIDA, c_q OUVIDO

Campanha pró-imprensa popular
•- fConcItudo da Se-4 pag.f

tivas, palestras, danças etc. em
Sepetlba.

Realizará também um original
sorteio de valiosos brindes além
de outros feitos pelas sccc.es da
célula.

O Comitê Distrital Centro-Sul
realizará no dia 8 de setembro,
um "Pique-nlque Barão de Ita-
raro", em local pitoresco e pró-
ximo a esta cidade.

O Comitê Distrital de Ricardo
de Albuquerque, realizará no dia
31, na rua Buacú, 49, uma inte-
ressante festa, com leilão ameri-
cano de lindos brindes.

O Comitê Distrital de Bangil.
realizará várias festas nos dias

oíitsurar certos artigos que
trouxessem críticas a deter-
minadas autoridades do go-
vêrno.

A Constituinte concedeu participação...
(CONCLUSÃO DA 1? PAG.)

emendas os srs. Welllngton Bran-
dfio e Agostinho de Oliveira.

A do primeiro diz assim: "As
leis de proteção soclnl equipa-
tarfio o operário rural ao das
indústrias, atentas ás pecullari-
dades de uma e de outra esfera
de ação".

A do segundo representante da
bancaria comunista, reza:

"A legislação do trabalho não
admitirá distinção entre o tra-
balho manual ou técnico e o
Intelectual, no campo ou na cl»
dade, nem entre os profisslonaes
respectivos. No que concerne ás
garantias e aos benefícios da le-

glslação do trabalho, equlparsm
te todas as categorias de tra-
balhadores".

Ambas essas emendas são re-
Jeltadas.

Rejeitada também é esta ou-
tra emenda, da autoria do sr.
Eduardo Duvlvler. criando um
dispositivo novo no projeto:"Para proteção ao trabalhador
rural a lei estabelecerá condi-
ções especiais, no sentido da
eficiência da produção, de acôr-
do com a rerpectlva região e a
natureza do trabalho, observan-
do, no que fôr possível e aeon-
sclhável. as garantias e benefl-
cios comuns aos demais traba-
lhadores".

5, 19 e 29 de setembro, sendo
uma delas num circo.

A Célula Augusto Ellse, no dia
31 deeetc tné.i, realizará uma fes-
ta em sua sede.

O Comitê Distrital Norte,,re-
r.lizará no dia 1.° de setembro,
ás 13 horas em ponto, uma
suculenta e completa feijoada,
em sua sede, na Rua I/eopol-
do, 280.

Segulr-se-ão vários números
por arti-tas de teatros e rádios 3
um animado leilão americano.

UM DESAFIO A SER
IMITADO

A Célula Oeny Olelzer lança
o seguinte desafio á Célula Na-
tividaele Lyra:

A Célula Geny Olelser do Co-
mlté Distrital da Zona Portuâ-
ria, vem fraternalmente lançar
um desafio á célula Natlvldade
Lyra do Comitê Metropoitano.
na nossa campanha financeira I
pró-lmprensa popular, pois as |cotas de arrecadação de ambis ;
são .suais, ou sejam. Cr** ....
10.00,00. '

Como prêmio de emulação. I
propomos o livro "História do
Partido Comunista (b) da U. lt.
S. S... assinado pelo lider de
nosso Partido, Luiz Carlos Pres-
tes. I

Tudo pela Imprensa Popular. '
a.) Jacob Herszenhut. secretário
político. |

Quem atingirá primeiro a eo- '
ta? Quem a superará primeiro?
Quem a superará mais?

Aguardemos o resultado da
emulação, e que as outras cé-
lulas se desafiem, a fim de au-
mentar a emulação entre si.

A Comissão Central do Dl**
trito Federal da Campanna Pré-
Imprensa Popu'ar, pede a to-
dos os Distritais, célula» íunds-
mentais c ás células de bairro a
(empresas que coloquem grilleos
tm suas sedes, onde se derrons-
're o anelamento da oampanh».
e se, destaque o trabalho d<*
mais ativos.

Assim os distritais, farão era
gráfico que demonstre o reco-
mimento das células, quando re-
colheram, se Já atingiram ou eu-
peraram sua cota. Qual * cé-
lula que obteve melhor urreca-
dação em proporção ao numero
de militantes.

E assim todos os or.anlsmM
farão a mesma coisa.

M 2: PÁGINA «
Wfl--&lU_itl a?ff ffl«fflTÍI-MBC
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J. M. Nascimento
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AV. MARECHAL
FLORIANO, 154

(Ao lado da
Light)
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ara tirar <•* tiberdid». S a ríprrruí-Art t •:,
mu] * mucdlal f / b-utalíd»de d» rjue tomai
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«tm Cn ffdf» e d* 11 ««ii $*trfvsm *li«f «m lanbirf*, fim» t-mmim.ú'ttm* peapi a dísprít*1 pa?lt'ía #s ís^«s <».
rmm do naía p^o iti» {trntlt tf? r#^s tis
çm» tMramrtüe a bs|?»íí t?» attmeit» m* f4»
«*dti e mi e*mtm # dch. a PíUla» pm/t» ti»-
w«s»4!0 t#fc(i_gf n f«i ifn»*i i. i «?^i»*fs» gnifuflMJfta H«f» eeasite rtslrfjf E* IftfNtlMfftl con-In ir&*\k*fri& « fMsíüas at|»i# d* asa»
sfí-w^ífade-i de *eas «w-fu-m t#!itt * »*r*
roífiaíi fo?^w lha ptfimtf ousílar ttída a Un«MMoneia d* uífdid». ttodlcsl d?« twbsJitidfii1.
Mm»» ds com. rens c*|tót!* crotrai da
mm Kaejenai fvr«u? Bw peâtc rü*9rei»r
a p«í**o dai **rd»d4!f»i fíftai e . í*í».n<(.» dr*
moraticoi q*« ri nmtoM&» ceatUttttot* lotam
pm un>« e-i?ta OoMttt^omd qm «««ffrra a»
afí-Mí*; d» tida dlsn.* « dfmfciattea d? todo*
M tra UttRM, pejuií» |*t# p#m«!« ttijim p*-|rrf.
par 4* Iuü ^-*j e t*tKl*«imrau> r> rm» pw do*
rs^-ofa» dfftotafttío «i »aJSf..J«$ d» e*í«5*l r»Vrtradtr t fctttetuul» çw »>|i!íff* a espiara w
p.tíe» putin d«íí!irfitfrdiM cwtsmtramrat*.

Afará me « mm ^t« mttvt cm maa míoarwM .*»_al. cfmjwtide com mal* pfofimjída*d* qoa *« a!4i}Uí,i a dfmc$ncii df»tm ttt terá-
ds? itfíiwilfameBtf, et ^çutno irjpa factla
w.tarã à rarga rr.nmrntt eim r."^ jtr.'«irto*.
raseatra-A ptSâ trtnte a nora icríBlísde a a
fitms tíii-rramarâ^ d« tiS*i c«»dfr Ba dff.fa da
racra do pare, Ma nio detn d? «r indf«^fra-
trí ijut irda* se forçaa dcmocrallcaf. o««! iodo o
nsaao pwo m dúpínt» a Suiar unW». com en»f-
ata redotRsda e re-m pie;* loi ainda mil» »;eo-
roíoi pr!* manuiencia dí* ífberdsd.«i esnooUSa*
da*- Dtvemm aeeirrar a or«aal*acio da* massa*
t laiar dorldídamf n",a p?lo afâítâmemo d» $t.
qoeno rapo freteta qu» kta o pab & da-or-
_.m e ao dr.-er.4H.».

A forma sâo de um e«emo <** ranfUaça na»
doeal é uma necautdaiSt imprtlía p*ra Iftar
* Naeía ao caminho da pres;tí«e e da deme-
cracta.-TRUJÜXA POPULAR", pesia-tss da nn*
rrard» e.f antrada do prairtariado e da porobrattUli«. rtaJ,rma aralm a tua di posstJo deluta pesa ordrm e prla iranriuiUáade imersa t deeoJaJboíaçSo cem o preíS-Jmte Duira nuasa pall-t»jra rjue boi conduta á eUminirio da mi e:tae Í9\ ifiita ú» taTiamo que r» iria ia strtmaaabeíam a no*maltrac£o eínüsurlanal da pala&-•<. da dímonarta a de oua nSo teria *a- a o ara dacaTrtrimento paeittso e demr^ranca.

queima do gado
•a |M2. prodiulu*w um
•ií:c:í<la5ea?o Impertanla
! tg* de Oráasdtra. no Ei-
S> tt OjU*. Clirseo àquela
Mi» usa conanPaao de capl-

raaOrina Inlrrewadoa
i •^r.itçia de um !rl.d:'.I:co
idsal.
Ot doantea progresalstas da
-,.'•.'' _-'.ir.ílrfwe oferece-

lã BdM ** facilidades aos vi-
-'.-•-I e ei acompanharam
s nitena ptío Interior do mu-
:.?.-¦.
EKeirtra-te. afinal, uma io-
i —.-.<:,-¦ r.\d* para a Irutala-
a fu tnduitrta: a err.ílutn-

íci rira Verfatmo e Para-
,\\. Em derredor. numa re-
lo ffrtllUtíma. wlendlam-ie

-*'_sore» terraa para pas*

s i estranha coincidência
i »hl!a dos capltnllslaa

ata. dMímbarcaram em
lira um "técnico" de

* rotnesda em a*auntos
• -;a 'ris nacional. Fra um

dai magpataa do Frl-
•¦> Anglo, Indagado io*

t« que pensava da Inlclatl-
i daqueles Industriais patrl-•j. ele respondeu em tom de
anca:
- Eles podem monfar o «eu
«ifleo nacional. ma«. nio
li transportes para a sua

^uçâo.
Dtpoli que a eomlssfto re-

meu. ficaram os goianos
KMiulvos com a sombria ad-
cterda do homem do "An-
W. E os meses foram rolan-
a. A Iniciativa do frigorífico
Jdonal fora estrangulada pe-

D Cirtel Internacional de
Ctnw.

Agora rem de Oolis a nott-
S* Ce que os fazendeiros —
W r,So obtiveram nem mora-
tal* da governo, nem novos
Bdllos dos bancos — vio
sç»r mio de uma medida ex-

tar.» pa*a n5o entregar suas
,!»s gordas pelos preços bal-
;'*!mas Impostos pelos frlgo-'flcoi estrangeiros. Irfio ma-' os rebanhos e quelmnr-lhtsi eircauu. O gesto é de dc-'cpero e evidentemente ns au-

tsridades e o povo de Goiás
Mo farão para evitá-lo. Ne-rJium absurdo se; Ia mnlor do
C-! fste de destruir o gado,
í-wdo ainda há poucos dias,«ndurindo seus filhos, ai mu-'••'•es tio Goiânia desfilaramsuma Impressionante parada

Campeonato Brasi-
eiro de Datilografia
Prossegulndo em suas provlden-

;» tendentes 6. Instituição do¦wipeonnto Brasileiro de Dacti-
grafia segundo normas quoWW lorío divulgadas, a Or.n-
;*>ÇSo Taqulgráflca Brasileira
íjoa de convidar o sr. Samuel-Il«l a realizar a prova Inicial,

t 
sido o convite aceito. Tra-«•«de um certame baseado no

lrSü?.1dM eUn-'n=>íoria.=. que>,nr,ltl.4, dentro cm breve, co-
.•^r, com absoluta segurança,» profissional mais hábil

contra a car«!l*. a mberta e
•* fome.

Reprtlmo». na entanto, o se*-
to ê de d«e.*pe«> a vais um-
tem como Imprecalananie pro-
testo dor fasendetre* cala*o*
rmilnado* pela rv^Ioracio lm*
perlalltia da* Irlftrtflcoi ea-
trangciroi. Para ev!>.â*!o a rei-
pandí-Io na altura, dererla o
governo decretar a nacional!-
raclo da Isduxtrta de camra a
crr.Tidos.

__•/ v-.- ^>•i*«; l ....
f»aa qurm n.

«stente em nosso país.

Franqueza rude
Q ALMIRANTE Italtey rW-

fou recentemente o no:*o
patt. preceienio na tua eicur-
tio o aenerel Blsenhmcer. £•-
roí rííifflj d America Latina
tio fcttat. em geral a titulo
de fartpltter a amlta.de com

íu #*. Unidos
,' porá ijue r*
Ji r r o li da
uuerra rece*
bar» at ho-
menagem do.t
povos do
conttnan-
te. Tim, po-
rêm, um ten-

* Udo oculto- E
diz t o próprio

almirante llaltey. como te po-
de ler em um despacho da Itcu-
ten. ontem publicado peto"Correio da Manhã''.

Nesse telegrama oue o cor-
rctpondcnte de Washington
ctatsltica de "notável por tua
franqueza rude", o homem que
re candidatou a montar o ca-
valo branco de Hirolto dí: sem
rebuços que "cm ca-o de baru-
lho quer dispor da America
Latina".

Que barulho será esse? Con-
tra quem? Não estão os Qua-
tro Grandes reunidos cm Pa-
ris com as demais nações, vi-
sando consolidar a pa: mun-
dlal? Serão nosros países da
America um negocio cu uma
coisa de que di;ponha â sua
vontade o governo de Truman
obediente aos monopolistas c
traficantes dc guerra?

Ncsce ponto a franqueza dc
Ilalscu tem um colapso c ele
não fala a linguagem clara que
a povo quer ouvir para então
se prevenir melhor. Mas vinda
assim confesra que o objetivo
da :,ua viagem A America La-
tina foi o dc inspecionar n*
missões navah — o que se cs-
condeu cuidadosamente quan-
do da sua estada entre nós —
c acrescenta que essas missões
oito ao to:lo, já estão treinando
o pessoal das marinhas locais.

Eis ai porque os Impertalis-
tas ianques mantém as nossas
bases' em suas garras, resístln-
do á vontade expressa do povo

brasileira ie tí-fei çuenío on-
(M de roíío d rua tetro, f pa-
ta ptepatar a guetra centra a
dcutixiazí* e tostra a Pátriado Suialiitao. toa o ttfampa-ia pretezio de àtfaa da fte-
nUfino.

O depoimento
de Laski

Reunião, hoje, no
Comitê dos Ele-

tricistas
ReunIr-se-.1o hoje os clctricis-

tas, a fim de discutir a.sunto tle
grande Interesse para a classe cm
geral, na sede do Comitê Demo-
crático daquele sr.tor profissional,
fi rua 1.° de Março n.° 103-2.°
andar, ás 18 horas.

Despede-se do Exército o
Qal.M

}-V m: >i D.- I .1 o ;¦•-•!¦
dente do Partido Traba-

iM-.t.» RrlUnlce, figura de
maior destaque entre oi In-
i i -. .i .1 Instem, aator de
i-ü.. Iím>* do repcrco*>áo
mundial, nome multas Veie*
ullll/ado por algumas corren-
Ira que se dliem socialistas,
para a campanha anll-sovlctl*
ca. regrtaaeu hà illas de lua
visita a Moscou. Suai dada-
raçôr* nio asrjtlim os grupos
que se nutrem do ó:'io á URSS
e lnterct&ados na terceira
Rucrra. Trala-ie de um dcpol*
mento imparcial de um lio-
mem de imensa rcponsabHI-
dade em seu pais e na movi-
incito toelaUsta. que nunca
foi próillso em tlosios & 1'nlão
Sovliüca. Ao contrário, sem-
pre lhe fez. ao seu modo, cons-
Isnte.i criticas e tem tomado
posição até contra a democrá-
ria rociali-la.

Suas declarações de a;ora
confirmam o que expressou
niolotov na Conferência dc Pa-
rir. o que cr,crrvcu cs jornais
soviéticos, o que dizem os cor-
respondentej lionclo-, a rcspcl-
to da UUSS c as entrevistas de
I.'rhcnburg cm sua recente via-
gem aos Kstados Unidos. Diz
liam!." . Laski: "Nem o povo
nem os dirigentes querem a
guerra. Além disso, Stalin r
seus colaboradores não consl-
deram o botchcvhmo como ar-
ligo pre-fabricado para expor-
lação". H acrescenta: "Com-
preendem que um partido só-
mcnlc pode chegar ao poder
através das simpatias que con-
qutr.to no seu próprio povo. Não
cogitam impor a revolução a
outros países".

Laski fala Inda da "paixão
pela segurança c pela paz" que
é 

'na 
URSS uni "movimento

geral". Faz justiça aos receios
da URSS. diante das atividades
dos grupos reacionários inter-
nacionais, com estas palvras:"A Intervenção aliada na gucr-
ra civil (refere-se á guerra cl-
iii desencadeada pelos russos
brancos, após a tomada do po-
der pelo proletariado cm 17) .
o Isolamento da Rússia entre as
duas guerras, particularmente
depois da subida dc Hltler.
permanecem como recordação
funda e amarga".

Laski fala ainda da "paixão
de com a URSS "c perfeita-
mente possível", o que conflr-
ma a justeza da tese da uni-
dado dos Três Grandes para
a paz c para a democraola,
pela destruição dos restos fas-
clstas c dc lojas as causas da

guerra.

%; _iL. tserta e desamparo no
ibergue da Boa Vontade

Desenrolamos na Pra<-a da Harmonia dramas que refletem o $IJ ^^tw^K*^""
situação de milhares de brmilei ros - Desde a história do ex*s
oldado da borracha à de c<snt« nas de eamponeaes espoliados

. Vários frisados falam « T PJBUNA POPULAR
Xaporfafe** £i Smria BA MOS
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A Praça da Harmonia foi.

; nnos atrás, o lugar onde se
I rcnntam naa noites do festa o.i
| moradorca dos morros da Sau-

dc, Santo Cristo c Llvramcn-
to, c o iamba gingava horas
_c;*uldas, no compasso da cul-
ca o do tamborim. Naquela
época havia alrgrla e as mo-
ças da vizinhança gostavam
de passear por aü. ouvir pon-
tcíos de víoláo. escutar os elo-
gíos da rapaziada. Mas os
tempos mudaram, a vida cn-
carcc:u o tornou-se mais dl-
ficil para os trabalhadores que

"A existencia de
Franco é uma amea-

ça para o mundo"

"Os fascistas e pró-fas-
cistas dc todo o mundo
obtém ajuda moral e apoio
pelo fato dc ainda existir
D ditadura de Franco na
Espanha — escreve Will
Lawtlicr no "Daily Wor
kcr". Na Inglaterra, Sli
Oswald Moslcy e seus ami-
gos se fortalecem com a
existência de Franco e
Franco existe porque nds
(os ingleses) o permiti-
mos"."Tanto para nôs, como
para os demais povos que
desejam paz c almejaru
Justiça, a existência dc
Franco < uma bomba dis-
posta n explodir, nmea-
çando o futuro do mundo"

Mais adiante recorda
Will Lawthcr que os sln-
dicatos Ingleses, n Comls-
são Laboriosa dos Nego-
cios Estrangeiros do Par-
lamento c a FcdcraçAo Sln-
dical Mundial pediram a
ruptura com Franco, c
pergunta: "O que espera-
mos?"."A herva daninha cres-
cera se lhe dermos tempo.
c suas flores serfio guerra
c morte, como Já foram
antes".

gostavam do samba, a *oma
afastou a praça do morro. O
samba c a ale*, ria dciaparc-
ecram. Apenas nlguns _olda,-
dos passcam hoje entro on
rnnü Jros mal cuidados, que
há um quartel dc policia cm
uma das esquina*, E há aln-
da na Praça da Harmonia um
verdadeiro exército dc homens
e mulheres paupérrimo;. í.i-
mlllas numerosas n mlscrá-
veis qiw se abolotam nos ban-
cos de tábua e coalham as
calçadas próxima?, á cspcr.i
de que lhes dcem um leito ou
um prato de sopa no Albcr-
gue da Boa Vontade, vizinho
ao quartel d: policia.

O albergue vem desde os
tempos do samba. Chama cm
primeiro lugar a atenção do
visitante o seu aspecto som-
brio, as Janelas de vidros su-
Jos. o páteo da entrada dc la-
drllhos frios, onde conversam
homens de pijamas brancos, c
choram multas crianças de ar
dosntlo. Cerca dc duzentas
pessoas, entre mulheres e
crianças, dormem nos poucos
leitos do albergue. Há multo
que a Prefeitura deixou de
ciar o amparo devido àquela
organização, e nesses últimos
tempos tornaram-se frequen-
ts as cenas de desespero e Ia-
mcntaçõt:s que fazem cento-

nas dc mulheres, forçadas n
voltar dos portões por falto
de vagas, Jogadas á rua sem
um destino cerlo. quando na
maioria das vezes nem o Rio
de Janeiro conheciam. Quase
sempre são famílias de cam-
poneses, espoliados Ror fa-
rendeiros sem escrúpulos, que
procuram a Capital, enírcn-
tando a concorrência c a In-
certera. E para os qne con-
serjurm abrigo, há nlnda o
prazo dc dez dias, findo o
qual ió a custa de muitos pc-
rildos o sacrifícios se conse-
gue continuar no albrrgue.
assim me.^mo por pouco tem-
po. Na realidade, quase nc-
nhum conforto existe naquele
edificio do paredes tão bem
raladas e funcionárias sollcl-
tos para os extranhos.

Em poucos Instantes, tive-
mos oportunidade de colher
dadas interessantes sobre a
organização, formar uma Idéia
cia maneira como vivem os
abrigados. As refeições são
minçcuadas c de má quallda-
de. Uma sopa para os ndul-
tos, às 11,30 e 10.U0 e um cal-
do para as crianças, ao que
nos dis-scram. sem nenhum
poder alimentar.

Um homem de mela Idade.
r:unndo fnlavamo.-, sôV-re o as-
r.unto, nos disse, fazendo uma

«.arma o abflastía poda. I«.
mar banha* queniis,, poi* a
#dmtntíff»çãe pife i«!4a* m»tii.afuta* pata liso. Uma tu-
mm. um curativo. #4» lio dl*•«reis 4# rcMtMf uir qua p w
mhíiIo mau d* elaco ám
ia adulaçtma, iv** para mt
abordar a quft*5*a âm d«r*
r.iiwim. ttm tm pud*fi»a* »í
aliar. *• *ótor*- o* qual* hiuüu
noa falaram, da* nu dali*
ci&tcias a raisutdad^ d# aeo«
rnedacot*. No r#*io. a i«#a*
ma vida que »# é obrigado a
íevar rm orsaniraçiVa fâM*
it- r«. d# huiiiilhaçá** t>
(.prtltirajs. «*^ire a -i**»'* J*
tanta ae eaírercu.

A II! ¦ l m:l \ !•! i ¦¦! PC*
• .1 !. \ln . Q,\ li.il-.I. \. II \
Iniclamoi no**a reparta*

eem falando a« abneado
l renclMO 8«u"a da 8sUa. um
meto forte, de bisodf ralo dr
i amado «obre a boca *«*..»
6i!..x f natural dc M;:-,*-
onde lraballi4\a rm uma ro*
ça. atâ o dia cm quo ouviu fa-
:.ir na batalha da borracha
e rni.ar.-i.u para o Ama^otiaa
cm uma leva de (renmtoa e
oitenta e etnco honvena. Vcn*
do que noa !nt-,r***avama* por
aua hUtorta. noi fornece da*
taa e pormenurea:* •"Foi em Janelio de 43. Na
vtaacm do 8, Francisco mor-
r:ram Iria doa meti* comp»-
iiheiro* de tíorn.a e priva*
çflea. Em Petrollna fomos re*
rcbldos á baioneta por for*
çru do Exército. De là. forno*
ate Crate. Fbrtal.*ra e Tere-.:..» Fome tra o que T>su%
dava. tin Tereaina nos rece-
l-cram debaixo de pancadas,
pol* o Interventor tiver» In-
lormaçôe* de que cramos va-
t-abundos e qmria no* curar
luso de Inicio. Sempre pa*-
/.indo prlvaçftea chegamos at*
Kfanaus. Abi Ia morreram
numerosos companheiro: de
viagem, abatidos p*'a febre,
tlfo. falta abaolum tíe rtcur-
so e remédios. Em Manaus,
tnganaram-me com um con-
trato, e fui enviado para oa
mato cerrado, ao invés de um -
seringal bem tratado, como-
di2iam. Todo o dinheiro f-
cava no barracão, e comia-!
mos carne caindo aos pedi* •
cos d tao podre. Depois dc;•:¦'.-> meses de trabalho cai,
doente e, quando pedi reme- jdlos oo patrão — Fretkrlcn {Machado, português, dono do]
Seringal Santa FO, no alto do !
Rio >¦'" :¦•» - íul enxotado ai
pauladas. Não agüentando,
mais aquela vida fugi, em',
i>ma canoa, acompanhado dc .
dois trabalhadores. Fomos j
presos cm Manaus, por causa «
dn fuga, e depois dc multas ,
cnciMicas cheguei oo Rio, cm
princípios dc 44. Dai para ca \
tenho enfrentado toda espe- |
ele de serviços. Ate na estra- !
da de ferro Brasll-Bolivla tra- i
balhel. Andei p:lo Paraná.
Santa Catarina o voltei ha
pouco para o Rio. Estou trn-
balhando agora no Frlgorlfl-
co Swlft, e como não ganho o

jajfií*s.!e pira v;«f tm t>»'
«ada a dí»rmir e^tü", 1 ptm*
tini mm m\ $ma mm-"Mas vou Mit#?rsr amanha-o*
ow dias p um n»í rtrar pjfai. ttoât". .•jau r PAKA*QüâLQVI»
rai a vni,i no AUtmapfr

liifispíídsutiÈe tini |*a*ro in*»
te, afirmando mt des^rada»
\t\ í#s*mtrsr e%»a vida 88?»
nada r míiíravtl. ia<> dura e
dcéigiâsl para o* .*#•*»* tmtr
r «ric anos- Momentai d?*
poU ronveraavamoa rom íp*1*
^rnand»^» Filho um h«mem
de meia Idad-í e ar destur**
rupada, Naaceu na Rm Clrao*
de da Sul. «nd,* trabalhou du»
rapie toda s aua mwuJade
c«ma o dinheiro era pauro e
cs mu probt.mas *» divida*
aumentaram, resolveu vir
l^ra o Rio, Dímormi*» an«í
aisum trmpo. carandá a vid*.
rem nada ronwftitr, Volto i
para a terra, w l& a« me-
i*o* unha ronhfcldo*. dir*
pando a Pono Alifre. foi In*
formado dr que o PSD (ntaea
s,fra!.)ar,dn íwpp?a na «tt«
va ds cidade da RSo Orande.
Itumou para lá t rm br*ve
falava ao arerítãiN» ú* íctít*
local daquele partido,«O ar. * elniíMf. foi a p*r*
gunia c«m qu» o it*r\m*m PH»-
i* qw sim. K eaclarcceu w« i«r*
«linada no rM*trilo Fr»irr*l <»
li«mrni4ntio iiwi na duvida *
trrmicou negando o emprego.*pot* nao Mbia *m qu?m ri» 'a
votar". Jean IVnwitilr» FíUk»
nio ae quis ranjirienKlfr Pi •*
teMou apm**. *',-t*-'ú-> qur i»>
e*tiva trabalhavam mata rt» t*w
cirarsarír». e que ttt «a ttm
bnuilc.ro lionwo. tnm*tior d.
ajuda na^urlr» mimento. l>r
nato atiumou, Drpoi* dr alju* a
mr»*** ap meura ric irabiHi'» rn*
frentanio b*t?ni<* dam» e mal
ronunrrsdc*. rríoSvfii wliar pt-
ra o Rio. |*oí* a *Ms rtoir ««
eaurho* talava difícil dmtalt.
K JaSr» Fcreaiulç* icrmma:"Dedo que thtsuei ralou
tentando ar.anjar um trarMili)
qualquer ao c*U do ytatt*. Camo
nio tenno um niqur.- tam dor*
mlnda no albergue rfto é para
quaiquer um agüentar".
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Estamosa ,ul . novamente, paru

a nossa pequena conversa dc to-
doí os dias. Vamos fa.nr desta
vez da liberdade do Imprensa

Muita gente fala em UberdadJ
de Imprensa mas cumpre saber
que significa essa liberdade. Ha
jornais que gozam multo pouco
dessa liberdade e sSo os que ser-
vem lealmente ao povo, os que In-
formam sem sensaclonallsmo,
sem mentiras, sem rodeios, são
os que apontam os males mas
indicam os remédios. São os qun
discutem os problemas mas não
apresentam soluções lmpossl-
veis. Não levam o povo a fazer

s
Teve grani, repercussão

riHot0do"? 0s set°res' de opi-
feserv. --.a?!£srê.ncift -Para a"va_rte 

primeira classe do
rals. bravo

Ja Expedicionária"

G<merai Mascarenhas de Mo-
Porc. -° ..coml>»danb: da
lelrá" "AiJBaicl0I***ria Brasi-

11& a,ssir>alar esse fato. otre.chefo mintiir dirigiufeito a seguinte ex-Presslva mensagem:p°r „ma0^Preensão da minha si ,.
digna e clara

Exército irn' "° sel° d0
riam,,,?' afasto-me volunta-
Wrj c íls fiUas íilelras, dc-* «e niaís de quarenta c- -"'us deoes serviços, presta-*• a maior dedicação.
.c"W-o com

.-tanqmia C]
a

um
consciência
£ever cuni-

prido ató o sacrifício, sem re-
servas nem vacilaçõc:?. Ao
deixar a olafse cm cujas fí-
lelras vivi c lutei quaa; melo
século, sinto-me satisfeito em
declarar que me considero r:-
compensado cie todos os tra-
balhos, pela honra e prlviló-
gio que me coub.rom do exer-
cer o comando chefe de uma
pairccla do giorioõo Exército
Brasileiro na mais renhida c
mais tUolslva dc toclas as
guerras cm que so tem empe-
nhado a humanidade, cm dc-
fesa cia sua civilização.

Para um soldado que só-
mente viveu do Exército c

para o Exército, ao serviço do
Erasil, não pode haver nem
maior honra nem maior con-
forto. (a) —• General Jo.io

Batista M. dc Morais".

absurdos e sim o que é possl-
vel fazer. Paia estes jornais, a
liberdade 6 a própria liberdade
do povo. Ha JornaU, por outro
lado. cuja liberdade é utilizada
apenas para servir interesses de
milionários, de bancos, de trusts.
de gente do bolso cheio c ambl-
ção dc dinheiro sem limite. Esses
jornais nada querem do povo se-
não as ua boa fé para ihe impor
uma' opinião de mentira, notl-
cias tendenciosas, fatos que não
aconteceram, para torcer os
acontecimentos 1 n tcmaclonals.
enfim, uns Jornais do diabo que
são verdadeiros amigos da onça.
A liberdade desses jornais é res-
peitada porque é a liberdade dos
grandes negócios, dos magnatas,
dos banqueiros, das empre-
sas. etc.

Sem liberdade de imprensa,
não é pos"ivel ao povo caminhai
para melhores dias. Melhorei
dias são: mais pão, menos con-
feitarias envenenadoras. menos
especuladores da carestia, mais
alimentos, aluguel-; mais baratos,
enfim, mais dignidade de viver.
Para isto que serve a liberdade
de imprensa, para servir ao povo.
falar pelo povo. estar sempre em
todo o lugar defendendo o quo
pertenço ao povo. Por Isto 6 qur>
6 ncces.ario tudo fazox para que
a Imprensa do povo seja livre.
Mas ' essa liberdade dependo
também de dinheiro, dc ajuda
constante, para comprar maqui-
nns, ter oficinas próprias, ter
sedo própria, ter papel, enfim,
possuir o equipamento que têm
os grandes jornais dos ricos para
poder apicsentar jornais bem
bem feito:, com
noticiosos, satisfazendo o desejo

ensinando e di-

ESTEVE, ONTEM, EM NOSSA REDAÇÃO UMA COMISSÃO dc trabalhadores do Llo-t.li tirai- \
leiro, compotta de tripulantes e operários do na vio "Raul Soares". Vinham trazer sua contribui-
ção espontânea à TRIBUNA POPULAR a fim dc concorrer para diminuir o prejuízo que. acar- |
reina ao orç.ão popular a su^pensio de que foi vitima durante IS dias. Seguindo a iniciativa já\
anteriormente tomada por outros grupos de trabalhadores, esses marítimos concorreram cada um i do povo. bonitos
coiii o fcjicr dos IS j3rnais'qus deveriam ter comprado se a TRIBUNA POPULAR estivesse cir-, vertlndo o povo ao mesmo tempo
cuianrfo durante esses dias. No clichê vemos os trabalhadores Otacilio Penha, Vítor Ribeiro Maia, Façamos.
Jorío Francisco dc Menezes. Eneas Alves Portela, Humberto Caruzo. Francisco Bernardo da Silva \ imprensa
c Carlos Franciico Vacani no momento cm que faziam entrega da importância arrecadada a

dos nossos companheiros.

WALL STREET NAO TERÁ
MELHOR SORTE OUE H1TLER

Engenheiro José L. MASSERA
(Secretario da Ação Anti-Nazista do

Ajuda aos Povos Aliados', de Montevidéo)
ÍVáo hã dúvida de que neste continente americano — compêndio

de democracia, ao que se diz — estão acontecendo, agora coisas bem
curiosas. Faz alguns anos, tínhamos ficado de acordo (exceção dr
alguns fascistas incorrlgivcls) cm que o "perigo comunitta" e a"tubversão bolchevique" não eram senão um folhetim habilmente
preparado pelo dr. Gocbbels para intimidar as pessoas mal infor-
madas e evitar que vissem o perigo real: os projetos nazistas para a
conquista da hegemonia mundial. Mas hoje, diante dc certas ali-
tudes de certos governos do continente c do que baí publicado cm
certos jornais, a impressão que se tem é de que voltamos a èss,;
período já transcorrido da história, com o fantasma anti-comunistu
convertido de novo cm personagem oficial...

Por qua essa volta ao passado, aos métodos utilizados há tlez
anos atrás? Simplesmente porque o imperialismo propõe hoje pour^
mais ou menos os viesmos objetivos de então, e os pequenos titeres
da reação latino-americana bailam por isso documente ao iltmo au
música tocada pelos seus patrões. Ontem, era Hitlcr quem queriu
conquistar o mundo; hoje é Wall Street. Ontem era Hitlcr quem
queria esmagar a União Sovtá-
tica; hoje é Wall Street. Ontem
era Hitlcr quem queria a guerra;
hoje quem a quer é Wall Street.
Era Hitlcr quem. queria, ontem
reduzir os demais países a apén-
dices agrários do imperialismo
germânico; hoje quem pretende
transformar os demais paises, c
sobretudo os latino-americanos,
cm apêndices agrários do impe-
rialtsmo norte-americano é Wall
Street. Era Hltler quem queria
ontem descarregar todo o peso
da crise sobre os ombros do povo:
hoje quem quer que o povo su-
porte sozinho o peso da crise c
Wall Street.

Nesse particular, como esta-
mos vendo, as mudanças sfio pe-
quenas e quase que se reduzem a
uma troca de cenários: em lugar
ce Berlim, é Wall Street; em iu-
gar do eixo Roma-Berllni-Tóqulo
é o eixo Wall Street-City. Mas
onde se verifica uma mudança
decisiva é no campo das lôrças
democráticas e progressistas, que
se opõem aos planes do imperla-
Usmo, hoje Imensamente mais
poderosas do que antes da guer-
ra: a URSS vitoriosa, uma das
maiores potências mundiais, a
democracia sólidamente estabele-
cida na Polônia, na Iugoslávia,
na Tchecoslovâqula e outros
países, Partidas Comunistas de
muita força na França e na Itá-
Ha, etc; povos coloniais que che-
garam a um alto grau de desen-
volvimento político e que lutam
ativamente pela sua independeu-
da. E encabeçando a luta con-
tra a reação em todas as partes
do mundo, uma classe operária
nguerrioa, á qual pertence o Iu-

da humanidade, untflMd,'.muitas paginas, ] turo
ros poderosos quadros da Fe
cioração Mundial de Sindicatos,
E' o que tira o sono aos senhores

pois, da liberdade de | do dólar e da libra.
um gênero de primei- j O imperialismo quer desatar a

guerra atômica contra a União
Soviética, quer submeter toda a

uni | ra necessidade como o pão. a
j água, o icite. o vestuário e a luz.

América, por meio do plano Tru-
man, no comando dos generais i
magnatas da indústria bélica
ianque, quer destruir a nossa in-
dtistrla graças á sua consigna de"liberdade de comércio", que na
realidade significa uma liberdade
de rapina, no interesse dos trusts.
Sabe, porém, o imperialismo que
nfio conseguirá nada disto en-
quanto não aniquilar primeiro as
organizações da classe trabalha-
dora e as suas vanguardas comu-
nlstas no mundo Inteiro. E paru
chegar a esse resultado lança
r:âo do velho método antl-comu-
nlsta, encarregando os Pereira
Lira, os Carbajal Victorica, os
César Batlle, os Bernardo Ibafiez,
os Fernandez Artuclo — oh a re-
miniscência de custosos passeios
pelas capitais anglo-saxônicas,
nos dias felizes do periodo impe-
rlallsta da guerra... — e iodos
quanto são contrários aos Inte-
rèsses de suas pátrias ou de suas
classes ou do ambas ao mesmo
tempo de realizar para eles a
infame tarefa.

O dr. Gocbbels tinha, pelo me-
nos, o mérito da originalidade, e
contudo fracassou lamentável-
mente. O fantasma antl-comu-
nlsta ficou bastante avariado de-
pois das suas primeiras e desas-
tradas correrlas pelas estepes rus-
sas. Não é tíe se supor que os
seus minguados imitadores te-
nham melhor êxito nas suas
atuais aventuras, nestes tempos
em que as massas de milhões de
cidadãos do mundo depositam sua
máxima confiança nos Partidos
Comunistas e na causa do so-
clallsmo.

A história nâo dá marcha atrás.
A força e a unidade da clas.se
operária mundial, do grande pais
socialista, dos milhões de comu-
nistas e democratas de verdade
lmporáo uma derrota definitiva a
esses traficantes da miséria e da
guerra.

.
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belos pleiteiam a reabertura
ila Escola do Cuirilé Democrático ie Volta Redonda
3.500 operários ana

NOTICIAS DO PARTIDO'
COMUNISTA DO BRASIL

i-G
*\mTp^*i*^itumrm!'. ^m "Wmoríol «o diretor de Edtt:ação do Estado do Rio, será

miW Zur*\\m ***** *°e^a n revogação da medida reacionária — A organização
,*,.„ »* v*a **m*ymi*\, oa popvlar, §em cor partidária ou relie/tosa, colabora com a Ad-

»,.** *»•*> l»4**t*Ç»8i*tf * * * *, *. „»,.

COVBATE A CARESTIA
MífU-IlMOS ROUPAS NOVAS E USADAS

RUA TEOTONIO RECADAS 7
TELEFONE 22 * 6309 fr LAPA

Centro Democrático do Engenho de
Dentro

Domingo próximo, 1 de setembro, is 19 horas, haverá,
no C mlti Democrático Pró-Melhoramentoi do Engenho de
Dentro, i Av. Amaro Cavalcante, ISOS. duas inttrtuantes pa-
IciVe- uma sobre Autonomia do Distrito Fed-iral e outra tõ-
bte Inprciua Popular, tendo esta última a cargo da jorna-
llita Marta da o raça.

A dl «¦'•¦ . da referida organização democrática c~n-:Hc.
para a reunido. .'.*'.•• <M seus associados e o povo do bairro
<mi geral.

#
RABALHADOR. FUJA DA EXPLORAÇÃO'COMPRANDO ',

ALFAIATARIA ESTRADA OE FERR
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****** <» c;»li»,. *m» tmu* mn
.\i...i-. v i.,a * («AiatfiM» pm'
t\4*i;m-t *,'t-M.--J 4* liij-i-tl
m..mm »,-.- -il* pÜIA -ml.*; ti**,
,^,*l.j H..BÍ1.»; c^»i A *l Mfffifl»
*.; ii.,i*,m** tm tM.ptt.;;;*. s
imtmmit.i.í tr,-'.h* *» li A. UM
CJ»4ç*íí.í.,!¦->, « tal *-.->,•;*::
•i»1.. ifv^» M mim 6;»n;e »;
nuii para -**«.*.-». e in*6,0 e»
;.fci!a.

lm -.uuo Ueo. aJiani» tf» m*
. -ia. a mUiv-a 6*4 mln4r>**,
.1 í.l .j Ura*, e '.-. o c» ri
ti; t%.a.» Cal»;Iaa pioúa i»r.
1*4 4.3 »;a. todo* üa m«
..» c.,»,»..,tKi • *.*? *-a li:»*
iu »:r.j.*«:-*.t., A a*».i* 1
í.u-. ií.-rmo (ia »t*r»in» s-st-i». »
c,;.- tia» c.» l.i-isi.-.s-la ei mn
formem cn UIUm*, pequeno» «
-.....¦ p.rt». • erup-4 (.« lt
d:»*. C* l» ir. a nho .

»: .'. na hera d» »• :-. :*» dc
Ir.*».* c o alio fo do parte» ur.
cxi.~.:.-> t*a bra a. mo.*» o qu»
m-dclu vlioriss» a naua p;:
rr.-l-a rn*. ri*:'..» »;itr.rsüt

O cperatl*, c-u» vai «o n*-
I.- : ..t-v.e ia do a talrada
pa*irsrn,a. tnbalh» n> »!*o fcr*
no. Sabe d» cor *-**a» at ou*
!':---. «;.e enlraffl na fonnacio
do r*j-»o aco. do <*•»! «/j. tr - fi-
lar ser um doa ntelnora do
munda F*l» «ilu: Ia mado do
v..-.*» earrlo que ot fab-aa pa*'.:::•.*.*. cs -ünlgca de« doaoa do
aco amfrietno. allrmam conter'¦ um teor muito trande de dn-
:a e enxofre. Protesta contra ca-

a menti a e afirma que o r..--
:o carv&o n-.i-e.il pode íer re-
euperado t*e mineira » dar um
teor de 13.7% de cinju • ....
ICTOSTá de rnT.fr,-. dando um
coque metalúrgico mu'to bom.

E fala multo ma'.,. Do*. tra'o-
rei. navios, aviòrs. automóveis.
*iue podcrüo íer fabricados den-
iro do nese p»'s. com o aço pro*
durldo em Volta Redonda.

Ent&o. ele nos fala du condi*
r-.v*. de vlds dos que ali traba-"*am e do que. n:s:e terreno,
tím os moradores tentado fa
ia, aji dando a direção dt Os'.-
na » rolrclonar oj principal*
problema*.

A principio os ope-arlos sen
tlam a careatla de vida. a ex-
-'orHÇ&o do comercio, o cai:-
b!o negro, a falta de escola*,,
eie- o nâo eabiam cemo resci-
"tr a situação. Depois, algum
¦perarios mais esclarecidos, ao
*do de funcl: narlor. teenteo* e"retorei da U Ina fardaram o

ir.lií Democrático de Volta•>donda.

Começou. ent&o. haver
•Mor cnenllmento ente os¦ mis,-, e .-» !ii:l:-.l t-:« '-¦:.--. da

Ina. Diversas rclvlndlcaçfies
vantadas pelos moradores fo-

rt i*
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SUPERIOR QUALIDADE À VENDA NAS BOAS CASAS
FABRICANTES:

INDUSTRIAS QUÍMICAS "INTERMáG" LTDA.
lua Beneditinos, 22-A h and. - Tel. 43-9569 -- Rio de Janeiro

ram prontamente satisfeita», co-
•no. por exemplo, o problema do
torneelmcnto daju» e da c.-- Ar
das salas do Orupo E colar para• Cu eo de Alfabetl er^o do Co*
mi:»", na parte da noite.

3.500 OPERÁRIOS
ANAtPABETOS

O Comit* Democratlco de
Volta Redonda foi tardado em
outubro de 1M5. E*tiveram ;re-
«entes ao ato. além de vm gran-
de numero de trabalhadores, re-
presentantes de todos os parti*
dos p-.ltteos. airiirul ¦»!¦•'. de
i...::.i Mansa, diretcrei d» Usi-
na, inclusive o ex-direto* tec-
nico. coronel Edmundo Macedo
Soarei.

O auditório do Orupo E colar
Trajano de Medeiros fcl cedido
A diretoria do Comitê", «nijo pre-
sidente era- entSo. o major Bar-
reto Viana e. naquele lecal. efe-
tuavam-e reunloti semanais da
quela .«¦ "-.--:' popular.

Entre as p Imclras reallzav"**.!1
do Coml'é e tá a criação do Cir
so de AlfabeMzaçS:, fato que re
deu depois de se ter esnstatado
"ue. romeníe drntro da D*lna
trabalhavam mal, de 3.SOO ope-
ri-'os analfabetos.

Entre e*:es operários estava
aqueie que nos fa-ila companhia,
no mulo da estrada po?lren:a.
Enquanto dobrávamos pela ma
33, a rua mnls bem cuidada do
oalrro prrlttó io. ele la íalanáo
o qus rabla a rKpcito da escu-
la. Tnha 35 anos mas a'naa
quena apre: der a ler. Desejava•-mar-rc um operário e pcchll-
zado. o qic só poderia crnscrulr
rabsndo ler c escrever. Enche--a-re de e perança cem a frn-
daçSo do Curso de AlfabeMzacSo
do Comltó Pc-.-ular de Volta Re-
denda.

As:lm como cie, erntenas de
iperarlos pensavam da me*ma
forma. O povo aflula para as-.ulas dr Comltó. com vontade
ce estudar.

Ai crianças, tambem, multas
vezes deixavam o Grupo Esco-

! lar. onde os profe íora*:. em
virtude do pequsno salário que
percebem. nSo se Intccsrsam no
ensino, para se matricularem no
Curso de Alfabetlzaçüo.

Nes primeiros dias de Junho
uma turma de operários Jít cs-
tava preparada para fazer ad-
ml-sâo na escola técnica de Vol-
ta Redonda, onde demonstraram
ter aproveitado multo bem as
aulas mlnlst"adas no Curso de
AlfabetlTaçao de sua entidade
democrática.

FECHADO O COMITÊ*
POPULAR

| No mis passado, quando porI ocaslSo de uma das aulas, es-1 tando as salas superlotadas de
| alunos e alunas, o sr. Mario Azc-
1 vedo. dlvetor do Comltó Demo-
I critico Popular, recebeu dois
| rílclos. re çectlvameir.te do tec-

nlco de Educação, Rafael Herd-
mann, e do diretor da Usina, dr
Paulo Martins, proibindo o run-
clonamento do Cursso de Alia-
betlzaçfio, sob alegaçtes as mais
lnju tas, ent*e as quais a de que

dr» eiferços que empreenderam
nss e .*»:!-:-. nada esKf-gnl ani.
pois o ir. Rafael Ilcrdcmann
manünha-ee Inflexível.
OS OPDtARIOS QUEREM A

VOLTA DO CURSO
!!.-,!.*. o; optrarlcs de Volta

Reconda. prejudicados com a
mtran-lgcncta do técnico de
:*..-.;caç.*.". tiganizaram-se cm
torno do presidente do Comitê,
para exigirem a volta do Curso

Nesse sen'ldo vüo enviar uma
circular ao diretor de EducaçSo
do Estado do Rio. » fim de evl*'a- 

que 630 alunos, que nschB-
ma dr-r a ri a o ao>. cofres do
si '.a-in. fiquem sem a c*cola on-
ee vinham aprendendo a ler e
i. • r¦•.-«:. pela limples vontade dc
um tócnico de educação que.
c-m essa medida Injusta, de-
monstra ser realmente um inl-
migo do operariado d» Volta Re*
conda.

Ao mesmo tenr*;o ettio erga-
nixiindo uma grande comlíAo
qu» tri diretamente ae dr. Pac-
:-> Martlcs. pedir a rtrcrgacao de
medida.

R-u-ts-RâUlas
TOCA-DISCOS

DISCOS
A VISTA E A

LONGO PRAZO
S** quer con it ruir tmt
,'íopri». fadio, a^V'*

. ra o material cm

Aristides Sito

MOT1CIARIO GERAL
CONVITE AOS COMITÊS

FOPULARES
A dl"etorla da Associaçio De-

mocrá'.i:a dc Carcadura convl-
da tedos o; Comitês Populares
que pesuam departamento cs*
pcrtlvo. para tomarem parte no
graníe fíítival esportivo que
aquela orqar.iraçío patrocinará
no dia 8 tíe setembro próximo.
COMITÊ' EvAIOCRATTCO DE

SANTO CRISTO
O Comitê Democrático de San-

to Critto Bvlsa acs reu- arsocla-
drs que transfe lu fua sede pa-
ra a rua Santo Cri to n.° 219.
realizando ruas reuniões és 20
horas. Iodas as segundas feira-
A""»~CCT.AÇAO DEMOCRÁTICA
DE RICARDO ALEUQUERPUE

A A-sociaç."o Demo3*á'lca Pro-
gresilsta de RIca-do de Albuqi«íi
quo convida todos os Ccmltès
P.-pulare, e o povo em geral,
para a festa que realizará, ama-
nhü. is 20 ho-as, em sua .'ede.
íl rua Boaísú, 49, cm Ricardo de
Albuquerque.

O programa da festa constara
dc um "show" no qual colabo-
rarfio diversos artistas de radio
entre os quels a dupla "Jjo e
Aríete". Haverá, ainda, lellfto
americano segulndc-se um baile
animado por um conjunto lo-
cal.

Para a fe*.ta foram convidados
repreentantes do povo na As--cmbliMa Nacional Constituinte.
UMA ESCOÜA PARA SENA-

DOR CÂMARA'
A Associação Feminina de Se-

nador Camará enviou á sra.
Carmcla Dutra, es;osa do Presi-
dente da Republica, uma ca-ta
apelar.do para que Interceda.

COMITÊ METROPOLITANO
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CRUPO - RBAlBNCa CAMPO TRANDE. HANCIi
ROtlIA MIRANDA
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MA ALIMENTAÇÃO
SAÚDE EM PERIGO

COMPI.EXAL é um escudo
de proteção contra as gripes.
n-, íristdos e l.odos os males
instiss graves decorrentes de uma

as aulas eram admlnLstradaõ por < alimentação descuidada!
um partido político.

A fim de pedirem a revogação
daquela medida f.ancamente
reacionária, pois tirava a po sl-
blltriade tíe alfabotlzaçáo do 610
aluno:, estiveram com o tscnlco
ds educação os srs. Mario Aze-
vedo e Pedro Davi Reis. Apesar

COMPLEXAL é complemcn-
to alimentar, e contem sais ml-
ncrais e vitaminas, as verdade!
raa scntlnclas da saude.

TOME HOJE MESMO

COMPLEXAL

CAMPANHA PARA IMPRENSA POPULAR
O autor do livro O SENTIDO COMUNISTA DA DEMOCRACIA, desejando colabo*

rar na campanha pró-imprensa popular comunica que destinará trinta por cento da ven*
da de seu livro em beneficio da campanha pela imprensa independente.

Os pedidos podem ser feitos para W. Asp, Av. Presd. Antônio Carlos 207 - 13° and.
("Tribuna Popular"), ou pelo Reembolso Postal.

Junto ao me*mo. no sentido dc
ser Imediatamente construída
tma eicola publica em Senador
Câmara.

Exirtrm em Sinador Camarft
cerca de mvecentos criança"-
privadas. hA multo tempo, de
alfaMi.-açüo. po* haver ruído ot
unlco prédio ocoiar que ali
enl tia. Desde cntüo. apenas uma
quarta parte daa clanças que
ali esticam continua a receber
aulas em uma c.va cedida, pro-
visor!amcn'e. á diretora da Es-
cola Publica do bairro.

Em outubro de 1945 foi lati-
cada a pedra fundamental de
uma nova e*co!a a qual. alé ho-
te. ainda náo foi construída
Apela, pote. a AsfoclaçSo Feml-
nina de Senador Camarft. pa*a
que '.eja urgentemente Iniciada
i construção desra caía de en-
sino. a fim de que feja porsl-
billtada a nlfabetlzaçáo de quase
nll crianças.

CONC-RATULA-SE COM A
TRIBUNA POPULAR

EStcvc em nossa redação um
grupo de morado^ei de Sar.a-
dor Camará. presidido pelo sr.
Isalas Nunei. a fim de congra-
tular-se com a volta ft circula-
çfto da TRIBUNA POPULAR.

Assim nos falou a referida
oomlsffio:

— O ge^to arbitrário do ml-
nlstro Carlos Luz foi recebido
com profundo desagrado no selo
da massa popular. A Associação
Democrática do nos_o bairro en-
v'ou telegramas d» protesto ao
presidente da Republica e ft As-
sembléia Con*tTulnte e hoje
vem, por nosso Intermédio, con-
gratular--e com o Jornal do po-
vo que ressu"ge mate vlgo"oso.
na luta contra 05 remaneccen-
tes fascltas que tanto vem com-
nrometendo o governo do gene-
ral Dutra.

E finaliza:
A TRIBUNA POPULAR vol-

tru novamente ao selo do povo.
a fim de lu'ar contra a decor-
H-rm que só Interessa aos fas-
f.ístas. contra a care"t!a p-c-
vocada pela Inflação, e contra a
lntromlsrno lmperiallsta cm nos-ca prlltlca inteTa.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO DE

NIIOPOLIS
O Comitê Dsmoe"átIco Pro-

gresslsta de Nllopolte convoca
tod<is as suas nsíocladas e as
mulhere- do bairro em geral,"ara a Importante reunião, que
realizará domingo próximo, ás
11 hora*, ft rua Odete Braga,
lf!3. a qual será en-tbelecirin um
plano de combate á carestia e
ao "cambio neg-o".
COMITÊ* DE MTJLITFRES PRO'

DEMOCRACIA
O Comitê de Mulheres Pró

Democracia cenvoca todas as
suas ascclada- rara comparece-
rem, amanhã, ás 20 horas, ft av
Rio Branco. 257. 7." andar, sala
715. n uma reunifto na qual será
levaria a efeito a eleição da no-
va diretoria.
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4* GRUPO - TIJUCA. ESTACIO. NORTE

I *x-1 — Rua Lto-wiiío :*>0. àt :o *¦-.,
Rapoouvcl — AIijic-.íi.v c„ r..-i-,¦¦

Toaa - A CAJMPANHA PROtMPRP.NSA POPULAR O
REOIUTAMENTO B A IR CONli:BKN*aA NA*
QON.VL.

T-fç» Itlrj. «t]« l * ibt
S* GRUPO - CENTRO. T1RADP.NTE5. CARIOCA CS**.

TRO-SUL ILHA DO GOVERNADOR
local — Roa Cood* ck ímgt M. <i !" > ttarm
l!f .*.--.>»%< I — \-*.a* I •*. \'.-i • - r! .

T«»a — O TRABALHO PEMIN1NO NA CAMPANHA
PRO-IMPRENSA POPUI AR B AS RRSOLU»Ç«ÍE5
DA BI CONFERÊNCIA NAQONAL.

m*m*t»m*m*
T<fç«r-lr«. Ha t " *<¦¦¦

** GRUPO - PORTUÁRIOS
Local — Rt»a Iv.Ir.» Enatifa 19. is If t9 tteia
R-spomnvtl — 1'utvMi» Mí-tlh.U»

Terna - A CAMPANHA PRÒIMPRENSA POMIIAB
COMO PATOR DE ORGANIZAÇÃO R A ltl
CONFERENOA NAQONAl.

Tctça-ltln». dia J/»/*tói
7" GRUPO - LEOPOLDINA

Local — Rua B-nlo Cardo*-, S, At Í0 horM.
Rci***on«»vcI — Hermes dt Oilret.

T-ma - O PAPEL DA CAMPANHA DA IMPRP.NSA PO
PULAR NA LUTA PELA DEMCKrRAOA B A ltl
CONFERÊNCIA NACIONAL.

Terça-feira, dia J/»/4«i
S' GRUPO - SUL

Local — Rua Gtscr-1 Polldoro 155. it tí.» ***¦
Reipons.iv*l — Alberto V, ••¦¦¦¦¦ •

Tema - QUAL O OBJETIVO DO PAUTIDO NA LUTA
PELA CAMPANHA PRO-IMPRPNSA POPULAR E
A IR CONFERÊNCIA NACIONAL.

Terç.vfelr», dia 3'9/461
9* GRUPO - PEDRO ERNESTO. TIRADENTES. ANTO-

NIO TIAGO. ALIUSIO RODRIGUES. AN*
TOMO PASSOS JÚNIOR

Local — Rua Conde de Lage 25, U 20 *****
Responsável — Francisco Gomes.

Tema - A EDUCAÇÃO DE NOVOS QUADROS. A CAM*
PANHA PRÒIMPRENSA POPULAR E A lll CON*
FERENCIA NAQONAL.

Quinta-feira, dia 5/9/-I6*
10' GRUPO - CRISTIANO GAROA. FALCÃO PAIM

FREDERICO ENGELS. LUIZ CARLOS
PRESTES. SETE DE ABRIL

Local - Rua Conde de LaHe 25. i* 20 nor-*.
Responsável —* Pedro Mota Lima.

Tema - O TRABALHO SINDICAL. A CAMPANHA PRO-
IMPRENSA POPULAR E A ITI CONFERÊNCIA
NAQONAL.

CÉLULA PEDRO ERNESTO

HOJE. AS 20 HORAS. NA SEDE - Iodos os profes*-**" •»
Scçüo 21 e os camaradas Lia Correia Dutra e Honorlo Peçanha.

HOJE, AS 19 HORAS. NA SEDE - todos os mcnbros da O
missüo Pró-imprensa Popular.

HOJE, AS 19 HORAS, NA SEDE - todos os camarada- C*
possuem talões da Campanha Pró-lmprcnsa Popular, para a tnatt*
prestação de contas.

HOJE, AS 18 HORAS *- todos os assistentes, para uraa ríunl»-

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

HOJE. AS 20 HORAS. NA SEDE DO C.M. - o ^f^f
das seguintes células: Ipiranga. Sete dc Setembro, Primeiro de Mal»-
Afonso Rosendo, João Mcncícs, Rosalvo Barcelos e Otávio Briaí»
para formar o C.D. do Fonseca.

HOJE, AS 20 HORAS, NA SEDE DO C.M. - as celaluM*'
nocl Rabelo c Tiradentes.

AMANHA, AS 20 HORAS, NA RUA BARÃO DO AMAZO
NAS 307 — a Comissão Municipal Pró-lmprcnsa Popular.

DIA 31, AS 19 HORAS. NA SEDE DO C.M. - todJJ 01 *"*='

hros das seguintes células: Batista Pereira. Ari Parreiras, Geny
ser, Silvio Donadcl, Aiolslo Rodrigues (scçfto Mocanguí e CoIK !J)
Siqueira Campos c Antônio Tiago (seçfto Guanabara) pa" c!
o Comitê Distrital da Zona Maritima.

Estfto convidados o proletariado e o povo pata ^f -,
posse solene da nova dircçSo do Comitê Municipal nc dia 1 °
u-mbro, ás 20 horas, á rua Barfto do Amazonas 307. H**"*
n-show» artístico com artistas dc radio e teatro. Entrada fr.mcs*

SEBASTIÃO MIRANDA -- '

CASA OU
APARTAMENTO

Aluguel ate Cr$ 550,000 — Pre
cisa-se, condições à combina»
Telefonar para 42-6484, Ferraz,
ou cartas para o mesmo, na
portaria deste jornal.

* 4: PÁGINA

DR. AFONSO HOHMANN
Advogado

RUA DO ACRE. 32 - 1.»
Telefones 43-<i64' c 28-4504

Contribuição para a
Imprensa Popular

O sr. Jacl Porccnas contribuiu
com cem cruzeiros para a cam
panha da lmpreiva popular, ten-
do protestado, em nossa, redação
contra o gruro fascista enqulsta-
do no poder, no qual se destacrm
o advogado da Light P. relra Lira
e o ministro Carlos Luz.
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UM PRODUTO POPULAR
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LABORATÓRIO VIDA-SAN LTDA.
RUA ANORADÍ NtVIS 19 - RIO DE |AN[lRO Combato as Tossos, Rosíriados, Bronquites o fortaleço os Pulmões - á venda om todas asI*

A Classe Operária e o
Congresso Sindical

TRIBUNA POPULAR
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Farmácias do Brasil
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Sebastião Luiz do* SANTOS

Nm anat dt r*»rrr_ ea lr_b*.lr»«,
i^es drmon.lt.rara tnlrro-clo-

4c t At ia» <»j.»f !1»,te
ll«». hllfim 4* l«il»í« «MU
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rt»»c i.ti-t.. • 4|_« «rriiftiri: . .
* <•# frn tu. , (..itr. * C(*|r
lllll-1o r»U f*t;j r elii.1. tema
¦ Uior r.l.ntJUtllt» t,Uf r. A lle-
mocrstU r»U em i ..--.% e !••
•Ua at icnuiii.» da r.piul lm-
Iwrl-lliU nha,! -,[ ; ;r,ii
4err»u f.i.of'-.-, *« oml.nfm •
fjtit lemtül* ti ir.b.ltis-i.irt

' oi: -. podem tilUr nu- a f.i-
«limo t.me p* tm osíju i .-.,-¦ .
tato (iremos t»r_ ir.l,>.i.i-t a
trsnáe Conftme «líi-lr-l uni-
urle áa dia • de •--::tabr* Net-
'- '«iitliit. at t-sti.llis.1. ;--.

i.'A>r. de tc.» tlndiralot. Iria
i defender Tfart tosrrtUt, llr-
I mar nm pstto de snldid* natia

t.imrnta • raiar de tu _nítt_-»**< aptt^tt lt«,i--ura dretsi-

•»• • i... srrn»_ a.l.r pilmi.
S"J» l..ll.,*«. d* ll»!': II.». OI..
tJIM »>l«l.- (..|ti lad* a :..

atenta* »»iu4. paia MM m»i
ii» atoitlerlmenu.

TM**. cnlia. «om nn ;» Brri-
fronio _ -i-fr:. t c mu li •!_« :..,
da l"i-i .r..la ,in li ¦ • . 1*1 IH».
* : -'» «,»* '-•:« tti« l"i;ii"i
e (irr.il» nur • Inlr...,. dm
^i_aiksd6f.« da Wratíl taleja
-tira. da* Indul.uo,. j>ol. té
nio Jocmi » reatlneia de
um Can(T»*M4 ülndtral m Ini.
mij.» da ji-i.. da ;..-..ri.í.».!..
r da llraill.

l7t«!»nio-« ladat *,•»• (!«¦-
t on.»r»to «-.•;» a Canfrde
nc_o (,»; I tm T.at, il, _•
Í0CM da llr a ».l ia. neta
ti!r-.:iara. a fia» d; rjf Iodos as

fSlndiralcs ptourn d.Ia jari.il-
par, cm» de ».-c aerie aurl-

idea e mprlUilo. Qne aa !<•¦
.cr.-co'. d« car.trr nariooal re*
ror.íKí-m • «ralor dot nr:»*i.»-

'mai ni-j (tdrnda*, pen _ *c-

Preparam-se Para as l\im i d Congresso
gs Trabalhadores na Indústria Hoteleira
1'ztmeresa comissão saúda o reaparecimento da T R I BUNA
l OPULAR — O programa dos candidatos — A Chapa de

Unidade — Unida a classe para o Congresso Sindica!

...... ..-<> de _-..c._.._. cio _.'i_ita.'_ cjj _,mp.*a {,<:_.. -:. __..:.(
ri'..-'.'.'.o ;.;.'a :.-•.-» à redatora.

claue, apresenUram esse progra-
ma para ter cumprido, e ».to ca-
p.::.*s de cumprl-Io.

Na luta pela fundac.o de uma
CGTB forte e unida, que ci_<
plraç.o máxima de todos os tra-
í-alhadorcs do Brasil, temos ceite-
ia dc que os nossos companheiros
que levaremos & dlrcçíi. do nosso
Sindicato, t.m todas as condições
para sc colocar á frente da classe
e levar a contribuição do esforço
do nosso Sindicato A defesa dessa
Tese no Congresso de 9 do mis
que vem.

A CHAPA DE UNIDADE
Aprcscntou-nos a comissão a

seguinte relaçSo dos candidatos re-
glstados na "Chapa dc Unidade"
para as eleições sindicais: Direto-
ria — para presidente, ScbastiSo
Luiz dos Santos, co.inhclro; secre-
Lirio. Alírcdo dos Santos Pinto,
garçon; tesoureiro, Antenor Ro-
berto Pcitosa, garçon: procurador.
Wclllngton Soares de Almeida,
garçon, e Raymundo Teixeira
Nóss, cozinheiro. Suplentes —
Francclina do Espirito Santo, che-

j fc dc rouparia; José Cora. garçon;
Álvaro Migucz de l*"igucircdo. por-
teiro; Bartolomcu Maurício Wan-
dcrlci, chefe de maquina e Agenor
Pereira Prazeres, garçon. Consc-
lho Fiscal — Altino Ferraz Ama-
ral, chefe de Bar; Cassiano Pereira
da Silva, chefe dc portaria e Albl-
no Martins dos Santos, garçon. —
Suplentes — Amélia Plácido Te-
nório, arrumadclra; Victor Tavares,
garçon c José Scvcrino de Araujo,
garçon.

NAO PERCAM SEU VOTO
A comissão, encarregada da

propaganda dos candidatos da
"Chapa dc Unidade", compene-

ca iioi.ltbc, q-Mnio eni noita

Numerosa comlssDo de traba-
lhadores na Indústria hoteleira, to-
dos associados do Sindicato, vie-
raa ontem á nossa redação, porta-
dores de uma saudação da classe
& TRIBUNA POPULAR" por mo-
llvo de sua volta a circulação.

Compunham a comissão os tra-
balhadores Vitorino Antunes. Ma-
nucl Rabelo, Hermlno Coma-
nho, Manuel Braz Lopes, Er-
nesto Lopes. Virgillno Coniarino.
Gilberto Flores. Marisno Cornelio.
David Teixeira e Vicente Iglésias.

— A imprensa publicou onlcm o
texto de um novo decreto altcr.in-
do o 9.502, que convocou as ciei-
çôcs sindicais para o dia 6 de sc-
lembro, — disse-nos dc inicio o
trabalhador Mariano Cornelio.
Mas, tsse novo decreto não é su-
flcientcmente claro e, enquanto
aguardamos a portaria do sr. Mi-
nlstro do Trabalho, que marcará
a data para as eleições c baixará
as instruções para o pleito, iremos
nos preparando para levar as ur-
nas a nossa chapa de unidade, cer-
tos da vitória dos nossos candl-
datos. Estudando as nossas rcivin-
dicações e fortalecendo a nossa
união com objetivo dc colocarmos
na direção do nosso Sindicato uma
diretoria que prossiga na obra desta
que temos, i que estamos nos pre-
purando para o Congresso Sindl-
cal do dia 9 de setembro.

PROGRAMA PARA SER
CUMPRIDO

A exemplo do que está sendo
feito cm muitos dos Sindicatos des-
ta Capital e do Brasil, pelo me-
nos naqueles que tôm vida sln-
dlcal mais ativa, os candidatos aos
cargos de direção tJm um pro-
grama, aprovado pela classe, e
que sc compromete a levar á pra-
tica, no caso de serem vitoriosos,
os trabalhadores que Integram a
Chapa de Unidade, apresentaram
um programa que consigna os sc-
gulntcs pontos:

a) lutar por numento dc sala-
rios;

b) lutar pelo cumprimento das
leis de proteção & mulher;

c) lutar pela liberdade sindical;
d) participação do Sindicato na

fiscalização das leis trabalhistas;
e) verdadeira representação no

IAPCi
I) fundação do jornal do Sindl-

cato;
g) extinção dos métodos buro-

críticos dn Justiça do Trabalho,
proporcionando rapidez no julga-"ii*nto das questões;

h) higiene nos locais dc traba-
lho;

1) fundação dc uma Sanatório
para a classe, pelo IAPC;

il pcl'i realização dc um Con-
gresso Sindical Unitário c pela ins-
talarão de umn CGTB forte c
unida.

M serviços oficiais diretamente
«oi1 o controle do Sindicato.

Referindo-se no Programa quereproduzimos. Ernesto Lopes acen-
tiiou a Importância dos pontos«ele levantados, afirmando!— Os companheiros que inte-
Oram a nossa chapa, e que con-
•am. com o apoio da maioria da

trada que r-.-.i da responsabilidade
da tarefa que assumiu, procura
esclarecer a classe sobre como vo-
lar. para não invalidar a eleição
e não perder o seu voto.

Nesse sentido. Ei nesto Lopes,
por nosso Intermédio, faz aos com-
panheiros o seguinte aviso:

Todos os associados do Sln-
j dicato devem estar munidos de sua
j Carteira Sindical com o recibo do
' més cm curso, sem o que não po-

derão votar, pois esse direito é
privativo dos sócios quites. Pode-
ião votar os analfabetos e os es-
trangelros, embora não o possam
fazer, serão beneficiados, com os
demais, se o nosso Sindicato es-
tiver sendo dirigido por compa-
nhclros de nossa confiança, e que
de fato saibam interpretar os senti-
mentos e aspirações da classe e de-
(ender suas reivindicações.
ESTÃO PRONTOS PARA O

CONGRESSO SINDICAL
Sobre a próxima realização do

Congresso Sindical, manifestou a
Comissão o seu entusiasmo por
essa oport unir ide dc serem dcb_-
tidos os problemas da classe tra-
balhadorn num conclavc que reu-
nirà todos os Sindicatos do pais, e
cuja principal finalidade é a uni-
flcação do movimento operário.

Falando novamente em nome
doe seus companheiros da comis-
são, Ernesto Lopes declarou estar
a classe preparada para compare-
cer ao conclavc com pontos de
vista firmados sobre todos os pon-
tos do Temário.

Na assembléia de hoje, —
disse, — elegeremos os nossos re-
presentantes, Temos discutido e
analisado os pontos e apresenta-
remos Teses dentro de cada um

mm i!«-':i_rr«l|.»l,ir-ilf rnj.i.
Ur lêdaa t*m* t.»"1"-1'" > '*

t té. a Um l>*.i t. a.iu
d* dtmut nu. imtníc 4 ,»,
t. ,1'f'iiii* »rf. .it m miro in da
tfcrstacrarla- i»«i». farma tvt-
Intui»! iiar a la**ivm t o Inlr-
{•iii-iiu ni. ...ni a lemrm a <*
i!"fi'i«.." ti» M ".il I' >'. i 1 .1
iiiti-i.., ,;_<¦ »» agcnin dlritle.
li. ( ., da I "Jrl-{-u \M|-(lrin»
da i iav»Hio tantinorm na asa
(sina de aaiapsr a unidade .: •
metim-nla alndltal to.illirniil.
im oatra otij.-iho cur nl» tr;»
o de in -pir-r irrrrne para na.
«ai r <•.'<:.! itnprrt-ltiUi. Tu tio
iu. »»>rffnui t poderrmof c i
iar a irmpa. na medida rtn «)ae
tesbrrma* eaiuaUdar a n --..
unidade • talar i r am Cen.
.i.-i . tiniitii u i._m.. em toda
a »aa rtprct.io.

A ani-ada date acr nm pas-
t« dt grande slraiice para o
mottmrnta sindical ...í-ij- náa
detrmoa estar eertíu de tua ta-
(.¦.rt-r.rU fira O irf«rç:«i»; l.
a í-r.»olldae.o da Oemaeiacia
em ii.-..» Pátria. Kâo passado*
17 ano* dtade a ; -.1 -. ,, da

, ;.-¦ <¦ ¦ grandr i .: -:r 8ln-
ditai. car. aptaar de loJou m
trroa ptr nc.i cotnrlldot naqaela
fa.w. foi sem datlda nm do* ia-
tom que eaneerreram « .-. . rs-
Ireltar o* lacei de aotldariedade
preietaria- esUbtieeendo ot pri-tnrlrn, runl.lr', , r:i'.:.- o« traba-
Ihadorn bratileiro,! e o protela*
rlado de entrai Sacies. Ji no
ano do 1513. o proletariado to- '
frendo granile Inlioéncla anar- I'iolco-slndleallfta. earuri*.^ ren- '
cer ot malerrs ..;--.!«. ut -. - de- !
tender a bandeira da unida-Jr. '
criando a CGTC em eondlçies jbera divert-aa destas em que vivi-
mes hoje. Aa experiências tem
noa demonstrado qne o movi*
menlo sindical no «ra-.ll aln.U
é dtbll. Temo*, porém, a eerlc-
ia absnluta de que se rompre-
rndermas a quantidade de sln-
dlcatos existentes e os réus me-
todos de açio. «aberemos que é
preciso [-.,!¦- f. rnri-i em gran-des e fortes organismos. Cora o
apoio da rlasse operaria Isso é
poaatreL

Temos então essa grandr »
Import.nte tarefa, que é o
Congresso Sindical, que nó<
trabalhadores devemos Juinartio importante, quanfo Impsr*
tante e decisivo fcl o nosso t>i-
forço, rus fabricas, oficinas, nos
transportes marítimos e terres-
tres. na luta contra o fascismo.

Jornal dos Ex-Com-
batentes da FEB l

i
Recebemos o Jornal mensal "Oj

Ronda", editado pelos ex-com-
batentes da P.E.B.. residentes
em Santa Maria, Rio Grande do.
Sul. Sua feição gráfica é boa e!
traz intereraante colaboraçfio.

Homenagem à As-
sembléia Consti-

FALAM OS OPERÁRIOS DO BRASIL

bòmente na CASA J. LOPES, S, A
•k Somos bem servidoi.

Prcçoi com abatimentos pnra nos
x Ferragens garantidas.

Produzimos mais com menor esterp.
"¦Ar Somos atendidos prontamente.
ic Sortimento colossal
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•*¦* ¦ ¦¦'--o i.*' *

t*

3 COMtBtnl 1

ut ¦* ;.:t.j7* ¦?& ''vó ^VBMr^f S_l ^Hr-^jffU fl ¦ -~yi%'•• Jlv' _r«. +f\ "3 JgA •-*_& 1

ST í-\ J__2_}*Tb • ~ Vk --.Mr % —-- —*+S U (t^"« #y ¦_&¦"1 I \ WÊm ^^aB_L __k__r*,,s-'
j^t_ ''\S_ J_*___llÍy?C ,'**^''" J**Èt Jt.T !jíí___L____' "^' "*"' m» I [ *7 'awa\\ ' ^^^,*

j _L t jL\ _A_ i? ^a m "- -^"- -^* ^^ *-** V. m ^^L_ j_T"i'' JjE.iflpl J^B Bfl^^L,^^L^ __&_¦ _a_^__Blj^_h *^ a. á^UT ^^L a^^k ^X _C^_^^_H

aisak i
^S_íl

tumte
A Comlssí. Naclona' Pró-Cons-

tltuiçâo Democrática homenagea-
rá nmanhá, sábado, fts 12 horah,
a Assembléia Nacional Consti-
tulntc, na pessoa do senador Me-
lo Viana. Usará dn prlavra. por
essa ocasião, o dr. Mario Fabláo.
presidente daqurla Comi"fto.

Para nsslstlr a essa solenidade.
é convidado o povo cm geral.

deles. Há um grande entusiasmo
entre os trabalhadores da nossa
profissão, c aguardamos com a
maior ansiedade a fundação da
CGTB, que virá na hora certa,
estruturar a unidade do movimen-
to sindical em nossa terra c forta-
lecer a unidade do proletariado
brasileiro.

PROPAGANDA DIVULGAÇÃO

CÍD-STDDIOS
AV. MARECHAL FLORIANO - 133 - SOB.

-Tel. 43-9117

FELICITA

Levantam suas reivindicações mínimas
os aeroviários da Cruzeiro do Sul
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L PELO SEU REAPARECIMENTO

Mais de uma centena de tra-
balhadores da Cruzeiro do Sul
reuniram-se na tarde do dia 27
passado nas oficinas do Cajii.
n fim de debaterem suas rcivin-
doações e diseutirem o probls-
ma das eleições sindicais mar-
cadas para 6 de setembro pelo
decreto 9.502, que acaba tle ser
alterado por um novo decreto-
lei, muito embora nao tenham
rido ainda publicadas as Instru-
ções e nem marcada a data em
caráter definitivo.

Participaram da reunião uma
ciclesaç&o de aeroviários da N.
A, B. e uma outra constituida
rie trabalhadores da Cruzeiro do
Sul. empregados na "Base Snn-
tos Dumont". e o secretário £in-
dlcal Joáo Batista Lima. repre-
sentando o Sindicato dos Acro-
viários, quo dirigiu os trabalhos
da reunláo. aberta com um In-
forme prestado por um dos com-
ponentes da "comissfio elelt)-
ral" em nome dos demais mem-
bros- que a compõem.

REIVINDICAÇÕES MÍNIMAS
DO PESSOAL DA CRUZEIKO

DO SUL
A "Comissão Eleitoral" para

melhor desincumbir-sc de sua
tarefa, subdividiu-se em sub-cü-
missões, quo elaborou dois pro-
gramas, reunindo ns reivindica-
ções mínimas dos trabalhadores.
Ambo.i esses programas foram
submetidos á. aprovação dos tra-
balhadores que oompunham a
reunião, e serSo posteriormente
levados á nprovação da assem-
bléia do Sindicato, para oue re-
i,na o apólo de toda a classe.

Propôs o plenário n amplia-
ção. da Comissão Eleitoral de
trfis para dez membros, que te-
rão como tarefa reunir num ió
programa todas ns reivindicações
apresentadas 

' 
naqueles dois Ja

aprovados. Os futuros dirigentes
Co Sindicato deverão incluir em
sua plataforma de candidntir.-a
a defesa daquelas reivinciicac.es
dos trabalhadores das oficinas *o
Caju.

INDICADOS CANDIDATOS
PARA A CHAPA DE

UNIDADE
Prosscgulndo nos trabalhos da

reunião, foram lndlcriclos seis
trabalhadores das Oficinas lo
Caju para integrarem a Chapa

Em reunião na oficina do Caju, escolhe-
ram seus candidatos — Programa de rei-
vindicaçôes — Pleiteiam a instalação de

uma Delegacia Sindical |
Unidade, que concorrerá ás | ção Injusta de estar negllgencl-de

eleições para a diretoria sindl-
cal.

Foram então aclamados pelos
aeroviários reunidos, que repre-
sentam a maior concentração de
associados do Sindicato nesta
cidnde. os nomes dos seguintes
trnbalhadore.: Felipe Rao, Otá-
vlo Teixeira de Souza, Arlsteu
Magalhães. José Pereira Bra*s,
Albino Antunes e Álvaro San-
tana.

Por sugestão de um dos ope-
rários presentes, loi levantado o
problema da Instalação de uma
Ooleg.oia do Sindicato nas pro-
ximl.ades da empresa, com o
objetivo de facilitar o contacto
entre os trabalhadores daquele
setor e o Sindicato cuja sede è
muito distante.

Transformada em proposta, foi
o sugestão aprovada por absolu-
ta maioria, sendo nomeada uma
comissão para se entender com
a diretoria do clube de futebol,
que tem cedido a sua sede para
todas as reuniões, e verificar a
possibilidade de alugar uma de
suas salas, visto ser aquele pon-
to o mais propicio a. instalação
da Delegacia em perspectiva.

O delegado sindical João Ba-
tista Lins comprometeu-se a le-
vnr aquela proposta aprovada ao
conhecimento da diretoria do
Sindicato, congratulando-se oom
os associados ali reunidos pela
compreensão que demonstravam
ter da necessidade de estreitar
os laços que unem os associados
ao seu organismo de classe, le-
vando o centro de gravidade da
vida sindical para os próprios
locais de trabalho.

SUSPENSO UM DOS MEM-
BROS DA COMISSÃO

ELEITORAL ,
O mecânico Albino Antunes,

um dos operários mais concei-
lundos da Cruzeiro do Sul, on-
de trabalha há mais de seis anos
nem ter Jamais sofrido qualquer
punição, comunicou ter sido sus-
penso por quinze dias, sob acusa-

ando seu trabalho. Todos os
trabalhadores Jà se haviam ma-
nifestado quanto i injustiça da
punição sofrida pelo companhei-
ro, e apresentaram «eu protesto
á direção da empresa, aslsm co
mo omtni a demissão de al-
guns outros companheiros, por
se terem negado a executar ta-
refos que não estavam afetas ao
.cu serviço. I
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Máquina de costura com defeito
Conserta-se e reltoma-ae qualquer tipo mesmo Indaairtota •+

Modlflca-M para qualquer estilo. Serviço jarantldo a prtaM • i
vista. Atendo orçamente, rápido. » domicilio. CAKLOS A. EO-
DRIGUES — Bua fcitaci» de Si n.' 37, telefone SS-SMt. - '
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umn homenageou
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iSicmrta.

A essa homenagem *e «olldalíaaram vario» amliso* e admlradore* do Professor
MlÜon ;:..ir.i .M.insn» emérito batalhador do ensino em nosso pai»JUjweto de uma solenidade reallíada no Colégio Franklln Delano Rooscvclt.
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CarteirA Perdida
.'c*ilcu-s- um* carteira
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cio Fjuii.no tope» ds Mm,
n. 40 73.942 Pcdete a
quem encontrou o f*»or de
Icletonsr psrs 32 31'. 7 ou
. m'i. .. r na portaria deste
jornal
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Mobilizam-se oi ar-
tistas para a Campa-
nha Pró • Imprensa

Popular
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Urais fi ..;-r.;__u!-i.

Aquela r.rr.íuio a?r:i*r.!ou-
:-ii :;:;_:-i-.<¦,-,".<• as •¦¦-»» c-:.«r_-
tulacúes pela »•'.!» da TRIBUNA
poput^a i tífcui*c*o.

30iI'ffII
U»i lOUÍA COM OUA> CAtÇAS

- r ifjiw, s.í-.cí-*t»f«i(» *s du» raií** d» om» rebp»

m >C\L *mi obtém doti trajes... p»ra diferentes

*s*títit* DU «CAL — om» teop» cen» dua* calças

— I ap.e-««"í.i* rro 30 tamanhas difêrenies... 4a

aídrde com o ssu tipo — como \ma lert ocasião

de ver no t* an lar d'A EXPOSIÇÃO AVENIDA.

MOD. OS

SAPATOS CROMADOS. SOLADOS DE COURO.
PRETO. HAVANA E MARRON, de ns. 36 a 44

Sapato solado de bor-
ractu, cm camurça,
mzrron o havana o
cm vernit cem ca-
murra, preto, marron
o I :.: > e laranja o
br..nco, dc n». 35 a 44
CrS lvO.00.

MOD. 06

PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL. PARA
TCCO O BRASIL  mais CrS 4,00

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHADOR

%z'a Buenos Aires. 339
(Junto ao Campo de Santana)

Ajuda aos trabalha-
dores da Light

Uma comlssSo ds representan-
toa dos trabalhndorej dos Servi-
ços de Esgotos (Cia. City), com-
pasta dos srs. Antonio Joaquim
do Souza, Nelson Umn. Ralmun-
do Nonato de Oliveira. Wash-
tngton dos S.intos, Arqulmcdes
dos Santos Mendonça, nalmun-
do Pe «oa c Augusto Cascón. que
nos comunicaram ter entregue &
Comlffio de Ajuda nos Trabalha-
dores da Llght e Portuários Pre-
sos a importrncla de CrS 477.00
(quatrocentos e setenta e sete
cruzeiros).
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|ÍTvadução de Mlroel da Silveira. Grandes interpretações de
iOlga Navarro e Ziembinski, com Sandro Polloni, Jardel Filho'je 0?lando Guy. Hoje -- Às 20,30horas. AmanhãeDomin-¦¦jgo. -^ Yesneral M13 homs. Impróprio até 18 ano»..

O artigo 164 é con«
trario ao» intere»$e«

nacionais
(CONCLUSÃO DA ••• PAG.)

UM INCIDENTE
Agora tala o sr. Mazagto, para

defender um» rmenda ao artigo
153. que diz: "O aproveitamento
dos recursos minerais e de «•••-.-
gia hidráulica dependa de auto-
rtraçüo eu concessio federal na
forma da lei."

PropOe o sr. Mazag&o cose se
suprima a palavra "concessão"
no aludido artigo e em seus dois
primeiros parigrafos. que a re*
petem.

Começava o representante pau-
lista a falar quando se deu no
recinto um fato Imprevisto. Nu*
ma das tribunas destinadas aos
convidados, um homem de óculos,
levanta-íe. peds a palavra e Ime-
dlatamente atira ao recinto gran-
de quantidade de papeis, como
cc fossem boletins, de mistura
com livros. Jornais e até sua
própria capa. Quando o estranho
orador, sempre se dirigindo á
Mesa. a quem pedia a palavra,
se dispunha a tirar o paletó, foi
agarrado por trfcs guarda'.

Surpreso, o tr. Melo Viana gr!-
tava para que retirassem lmcdia
tamente o homem. Entretanto
rle resistia, agarrando-se ao pa-
rnpeito da tribuna. Equivocando-
se. o sr. Melo Viana dlrlglu-se ao
estranho, dizendo:

—V. ex. tem que se retirar,
mesmo que seja .. força.

E'se tratamento regimental
provocou hllnrldr.de no recinto,
onde o Incidente era apreclndo
com bom humor.

Impacientes, os guardas come-
çaram a puxar o homem com
mate energia. Um deles tapou-
lhe a boca, para evitar que grl-
tnsse. E<se gesto provocou pro-
teítos no plenário tâo escabrla-
dos cstfio ai parlamentares com
a3 vlolnctos policiais).

Foi quando o sr. Sousa Costa
se dirigiu ao ar. Melo Viana,
dizendo tratnr-.e de uma pessoa
oue ele conhecia e que soíre das
faculdades mentais.

FUNDADOR DO PSD
A icgulr o sr. Sousa Costa e

seu companheiro de bancada,
Drnchado da Rocha deixaram
rapidamente o reclrto, dirigindo-
se à tribuna onde fe verificara
o Incidente.

logo se soube que entre os
pavels Jogado3 pelo pobre ho-
mem estava um documento pro-
vando que se tratava de um dos
fundadores o PSD no Rio Gran-
de Sul; Dai, talvez, o conheci-
mento com o ex-ministro. Outro
documento Virado ao recinto
era uma comunlcaçüo da Secre-
tarla do Catete. iníormnndo no
;r. Joüo Szobct (este é o seu
nome) que o presidente da
República o rocebcrla cm au-
dlôncla.

Soubc-íc depois, por Informa-
çio do sr. Brochado da Rocha,
que o sr. Szrbot. que é profes-
ser, tendo sido funcionário da
Unlüo contratado, adoecendo e
sendo recolhido a um manlco-
m:o, fcl por l;so afastado do
emprego. Agora, estando me-
lhor. pretende reintegração, mas
a Je! n5o lhe garanto isso.

Logo que o homem desapare-
eeu, levado pelos guardas, o sr.
Melo Viana, recuperando sua
íleugma. dirlgiu-^e ao plenário,
dizendo:

-. Senhores, vamos agora ou-
vir ti professor Maznçáo.

Mas os ponteiros do relcglo,
Indiferentes ao pequeno e_can-
flalo e á soríe do sr. Jo5o Szo-
bot. não haviam cesíado de mar-
chr.r. De maneira que, finda a
hcm. o presidente suspendeu a
se_.fto, considerando o sr. Ma-
zag5o Inscrito para a reunião
i-rturna.

F todos se retiravam apres.n-
dwnente para o Jantar, quando
o sr. Melo Viana anuncio1, ha-
ver recebido uma mensagem de
Sua Santidade Pio XII agraae-
cendo a homenagem que a Con.-.-
tHuJnte lhe prestou ha pyucjs1136. . .
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PREÇO DE UMA ROUPA DU-CAL
BASTA SER UM RAPAZ DIREITO
PARA TER CRÉDITO NA A EXPOSIÇÃO
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Miséria e Desamparo no Albergue da. .. i Objetos Perdidos
{CONCLUSÃO DA 3 • PAG.) O DRAMA DE MILHARES DL-

SEMPRE A EXPLORAÇÃO DOS BRASILEIROS
CAMPONESES D. Incs enxuga uma lagrima

A essa altura, entrou rio pateo e Ml Mm 8e «-espedir. puxando
uma senhora com quatro crian
ças agarradas i. sala de chita.
Maltrapilhas, sujas, oom o ar
assustado e melo esquivo dcs.*e..
camponeses que chegam & cida-
do aos montõe... fugindo á expio-
raçfto doa senhores de terra. Em
breve falávamos a d. Inís Bar-
bosa da Fonseca, paraibana, che*
gada ontem mesmo do Interior
de Sáo Paulo, onde trabalhava
com seu marido. Teófllo Martlni
da Fonseca, na fazenda de um
Italiano. Fala pouco, e conse-
gutmos apenas que nos fizesse
essas declarações:

"Vivíamos mal na Paraíba.
Trabalhávamos multo na roça e
o dinheiro náo dava para viver
Resolvemos entáo vir porá Suo
Paulo, onde nos diziam havia
melhores condições dc trabalho,
mais dinheiro. Depois de muito
esforço no cafczal. onde éramos
roubados escandalosamente, só
nos restava voltar para a Paral-
ba. onde ao menos temos paren*
tes e conhecidos que nos podem
ajudar. Foi o que fizemos e che-

gamos hoje mesmo no Rio. Como
estamos sem recursos, viemos
para o albergue, onde dormlre-
mos ató chegar o navio que nos
levará para a nossa terra. Só não
sei o que será de nós enquanto

pelo braço uma garotlnha barri
guda e loura. Ficamos por um
instante sós no p&teo. até o mo-
mento cm que nos cumprtmcn*
to um rapaz moreno, que trazia
uma marmita debaixo do braço
Pedimos uma informação como
pretexto, e Instantes depois con-
versávamos. Joâo Pereira dos
Santos trabalhou anos seguidos
nu Sáo Paulo Rallway. Ganhava
pouco. Insuficiente para susten-
tar um filho menor, de quem
fala a todo o momento. Depois
dc multo sacrifício, esforços lnu-
teis para melhorar de vida. re-
solveu vir para o Rio. pois as
perseguições c safadezas dos seus
superiores aumentavam dia n
dl».

Chegou há pouco mais de um
mCs. Andou enfrentando alguns
batentes duros, como servente dí
pedreiro, trabalhador em saca-
rias. o como atestado nos mostra
as müos calosas. "Estou pro-
curando um trabalho de acordo
com a minha capacidade. Sou
mecânico, e quero ver se encon-
tio um serviço nesse ramo".

Mais adiante, nos diz que está
trabalhando cm uma obra, sem
dinheiro para as menores despe-
sas. passando a pfio e média. E
concluo: "Tive quo recorrer ao

Foi perdido no Interior ac um
taxi, no trajeto da tua da Glo-
ria á esquina da avenida Rio
Branco com rua de Santa Luzia
um envelope amarelo contendo
terca dc 303 cruzriro.*. cm dinhel-
ro e um talão de cheques da
Campanha dc Imprensa com 3 ou
4 cheques de. tijcados e outro en-
vclopc do côr marron do S.E.SP.
com endereço dactllografado, de
Clotlldc da Silva Costa, contendo
este 100 cruzeiros cm dinheiro, 2
cartões de uma rifa dc radio da
célula José Ribeiro Filho. ns. 659
e 912 e uma íotograiia.

Pcdc-sc á pesosa que encontrou
estes envelopes o obséquio de cn-
trcgá-los á avenida Rio Branco
n.° 257, 17.° andar, sala 1711, re-
daçüo d'"Classe Operaria".

esperamos as passagens que pro- I albergue. Mas tenho a certeza
meteu o governo. E o que fazer . de .ue icrá por pouco tempo, pois.
aqui, com esse mundto de crian- cst°u trabalhando para isso",
ças, sem dinheiro para comprar Não havia necessidade de ou-
ao menos um litro de leite". j vir mais ninguém. Quatro hl-to-

rias diversas, quatro narrações
que refletem o drama de milha-
res de trabalhadores brasileiros,
vitimas do desequilíbrio social
que se acentua cada vez mais em
todo o país. Olhamos qinda por
alguns Instantes aquelas faces
cansadas, crianças sem vida.
adultos vagarosos c desiludidos,
fazendo fila para o caldeirão
de sopa. Fomo3 saindo, e na
calçada encontramos ainda algu-
mas pessas quo procuravam per-
noitar no albergue, conseguir as
vagas tão disputadas. As nossas
nutorldades deveriam ver aque-
les homens, Indagar da vida
particular de alguns deles, para
que compreendessem a necesslda-
de de se combater as causas que
determinam a existência de um
Albergue da Bôa Vontade.

C1MG!
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O Poeta da
Mágica

Estréia amanhã
às 20,45 horas

DOMINGO
Vesperal às 15 hs.

À noite, sessões
às 20 e 22 horas

TEATRO
REPUBLICA

Para as famílias dos
trabalhadores da

Light
Militantes da Célula Coluna In-

victa estiveram ontem em nossa
redação, a ílm de nos fazer cn-
tresa da quantia de Cr$ 117,00.
arrecadada naquele organismo do
PCB para auxilio ás família. do«
trabalhadores da Llght presos »
demitidos.

Entre o grande número de pessoas presentes à inauguração da ESCOLA PAP>\. MOTORISTA*N. S. DA GLÓRIA, sita á rua dos Arcos 84, íeZ. 42-7377, notava-sc além cie diretores de outrirescolas co-irmãs o presidente do Sindicato da Escola para Motoristas, sr. Raimundo Cavalcanteartistas e pessoas ligadas aos meios radio/ònicui.jornaüstas, etc. Muito bem aparelhada disnõr •
Escoto de um competente corpo de instrutores, estando assim apta a cumprir a finalidade a íje obriga. São seus diretorcs-proprietáríos os srs. Geraldo Trintenaro, Jadyr A de Sou-a _i...'.>'"e .Tifo Marques de Almeida ' arrma.
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COLOCADO UMA MLDlA DF

4,0 ações
PON WLtTANTC, A CÍ.1^-* 

'

OE «CÚSDO COM O NÚMCO °* 
|

I «ÇíÍES COLOCAOIS. N» C»M1>-M»» '«0 
|

CONOUiSIAníO O DiP^itO OF *EflF
MENCIONADAS CQM OE5'»0"E f
ORDEM DE CO-OCfÇlO OA POIMfl"' I
À OITAVA P.íO-NA UA IRI8UNA fi
LAR, COMO UM DOS PRÈViOS O'.?
CAMfA*IHA OÇ fMI.LAÇiü 1
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ENTRE NARIO VIANA E ALZJLAR COSTA A ARBITKÀCitM DO FLA-FLUt - A t rVlrcctc- <b «lesniw príncM <ie donlnjo #rtr# Flamengo e Fluminense

tt,m pmêenâa a» atoncües dua aíieionados. Mario VÍRíia © juis numero um está irrreisst iT^.tn divido a um «V^tao num dente, estando indicado nam «ubitttuMo
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<: moíi pura o deliciosa I iajÊ lj
aguardente pernambucana Jm m¥ ]

um np.-ritivo para o paladnr maii Jj jjà mÈM
apura.!., e exigente, Beba«o wm- ká È WÉÊ

pre antes da» refeicõer. i V^^^j Wti"'ffi
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R. Saeadura Cibr.i 61 1 Tel. 43-231 \||| ffii|' 
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(.pois e!e tntenwi expectativa osr. JoÊo Lyra Filho con»egoiu
atar 1 rije que te anunciava — Tedc» os di.*ig antes perma-

necerào r.ot seus pcAlo»
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;. *: í#er»as#> *it-<da m tt**> J*#
I ettprmo p«S« ««*» <ia Iw.k* d*

i •¦'¦» --• ImtMMa «ta a lalda <k> »t.
. .)..-.*;fí<u da tUm*»fa. o tr.

.-..< tm*rvt4scm-** At u*\% mu» ta
«Mi»*», o pf«M«w# da c. n, a*-. feita m*#o ttMb, pu .:-t« a ar».

.- s»? priip*a tutt atiãg 4 oj aatmtca*
I < ouvn e a «t«l»a«í,ii«» «fo prne*-.»

;,:'... ea pfiM impM<a ao st, «Vatia. II*
:-.» üjtvifiad* diminuída. f>» a d.-rl-io

f p;fif-.m\'A nrnotvBKÇAo oe jq.*o i-vra
©r» a **»*}¦* tmisvni* e *r. «l«*4o l-yr» ms\*

nu ínimu p*w *ít #« mmiifM'* «ntsíar a <«»•
tis bíjíb:* a» mt*,4t adi,* a fwit»». »*?«** d*
««íi»! wnlftH r. ik f** fffwa? t comungai*''*'.'
cem o v.- Jlo l> a. fu ti d.-*siiiaa qt** a p.et.
íín^ <« O, H. D. «e*nea,*«m* a »tm* ttmsss
t-iriiií ifr*» a m rt*l<*4a »*a f, M. S*M E**-
hUMBta il * h«ru ir;r-<u.é« a **'fAo com a :*««••
nata d* Mca .» julica d» Tntunal. da «w. v**.
gat Wc'u rvmand» Lvciü Jimi.f e SoUs W*
fülifl. üvpeti da *!i tm e>::«nd'.m«n'.o*> « BOM o
tr. i * íí * «*t-.:»*vír. .. «• a «:-n:ij da <-'*>'!»
t.a»U »'<i m»l nteoClMa a qu* ir.«a ftila uma
rttlflrttíi». m m'*!-.t.*M do Tntam*! dt rMUSl
Dtapcttriai por unanlml^ad*. »«->:» «am aceitar
a formula «JaAo Lyra permanacando 4 fitnt* do
ruotmai • «ta-uta au;nt uma C'U« dt é,*»*.c-.
«£** '..-!.?! a > !'J.-l O r<J>.*!* f »*¦*•*•,

I eunião de hoje do Tribunal de
; Justiça D esportiva% pfltíUnti* d» w I*»t d*

;i druri *e rrunir hoj
. si. » fim d» tcaau «o-

üal !;:r(-i:»r.-leitr>
u m olünia rwtíd*

. ;i-4.4«VÍ0l «iâo In»
mi) innflwlffnii" nwar

,. .••:.ffi.-j. Ncea. da
¦;.í... Cd. do 04Ufo>|a

*•» lU-:l\\
A CITAÇÃO

i Kfutolc a cr.açin dí.srl-
tt íía »««4*rta do T. J. D-
[TAÇAO W* »-M:
n a kw.«ti'«. de ac*«*do com
¦ » d» f«v.ií*j Draaiteira de
Atl, ftço taber a*a indltladn»

•uadod <;ua «lao »rnd,»
^x-m * «o»5>».«tr á acerr-
I do T;;6u.".Jl de Jua.lc*
v'-üi. *mar,l*J, dia Í9, da*
b 1? horu. cm face de um
letr cfcftcido pcls 6c. Dr.

i kcmo r. c. — a c. opo-
- Pau Ferro F. C —

¦ne F. C. - 8. a Corin-
•.¦¦¦¦.¦:\ >' O.

. :.£T A8:
, et.» Cd Etlttea — Na*

» SantM Vllmino — Mi-
• lia» - Ceaar Zanchl -
a M-ura de OUnlia — An-
Vc-aé — Oaíaldo Osmea —

César, Nccn, Wtlton, Cid e Cardoso os
players indiciados

maadoa qu» o Julgamento dM
piecrü*» atlraa feri frito pe".*>
Trtbunil de Ju;il;a cm iu* ae••

Hugo da fülra Leal — Quarim
A!.:* .;¦ Kaietmento — Itobírto
«SSSra — Gritem Oullhrsme OrtU
Bin:;:3:o — Januário Xavier de
Ctmj•¦(¦% — lieirio doa Bantea •
Ml'.*.. :i Tr|» -üa da Cltll — 11*-
ui- 11 Laranjclraa — Juramtlr
Mmdm a Wlbon Cani?to.

Outroutm, denttttco ao* inie-

t&o plena do dia Z3 da corrente
-sejf.a.iei.a — tl 17 hTrw. ex
ceio ca da -" Caiesoria que ie*
tão juissi-i r--'' r*.n»j Sr. Di.
«L.» Sin;uiar, no meuno dia A»
19 1-. :.-

Animado o Treino Co Loi.sucesso
Titul nres 6x2

A equipe rabro-anfl realirao. o*
tarde d* oo:*». era TeUrire de
Caairo usi animado «tttio de con.
;jrvo a fim de ajuMar o "leam" que
terá de dar combate ao Can:o do
Rio.

A prática teve a dura<3o de um
tempo r.j::¦::.'.. *••¦ ¦.:•'..•.:¦.' > B f ; ¦¦:

JPí %jt u Jtí A Lm
,*r-o «oi romaace* ita folhetim * na cforrica formula Aos
i fcstPicaãoCi hrmtncu, senão em belfócas pilo menor em
zünhas conoratutatortas e acomodattvau o áspero Incidente

i o i». Luis C. d* Oliveira, nervoso e asaspitaio membro do
V ). D. t o Vice-Preaideafe do Flamengo tr. José Seabra. As üm-
t i.ti baforadas da pa* foram pitados no cacnlmbo Dan/riü ei»
I jlmcaf* redufo pelo dr Lyra Filho, que serviu neita como em

¦ ru cponur,lAadtt ji /torro, de toHcifo « macia -pomba <fa
fí.'...

fíifamoi cerfoa çue foi* baforadas, brancas, leves, náo corres- |
p-.tuem aos sentimentos das partes em litígio, pois estes táo pe-
niot. ntgros e profundo*. Bites homens terão, uns para os ou-

, eternos resmungar mentais.
f*nbora oi Inctócnfca eaporficoi. como oj ducfoa ferminem
rr.; eom "honra pa7* ambas as partes", deliam sempre, uns,
ene e outros no caraçáo. cicatrizes definitivas e rancoreaj
-cmeálo. O sr. Hllton Santos, coerente com suas funções nOj

.•:• e na rida publica, fraasporfou até o Tribunal — para usar
'.-.rmo do seu ramo — o pesado e Incomodo fardo das razões

. dcsabusaào více-presldentc e trouxe como retorno — <! do
-.inda a expressão — des dia* de suspensão para o acuiaio.

is'o fem do Trlbumu profunda magua que — dizem os for-
. — se traduziu em coploso pranto ao sabtr do "veredictum"
lüro. O tr. José Seabra entende que náo merece repares, e
bjporej. o seu diligente afan de pilhar os penetras, mesmo

wlo confunde com esfee, um membro do T. J. D. E por fim
Silan" o "moclnlio"* mas que só interpreta o papel de "ul-
': Luiz Carlos de Oliveira. Lulú como responde aos seus In-
o».- Ndo /oi o discutível desrespeito ao Tribunal, contido no
r.o nepailpo do fura-bolo do Seabra. que tanto o exasperou.

I i-iii-nou-se táo lomente. por verse privado de se exibir no co
\\i.Hdo ambiente, com um lenço de seia vermelho atirado com
I £'»p'.c»nfc elegância ao pescoço completado pelo chocante con-
I Iwfí do impecaucl Mujüo oíuí ceíeafe. uma silhueta agll de Jigu-

o cir.erlcano.M
Fcl justamente esse traje, que provocou em seu dono. na

tmsulta final ao espelho antes de tatr. o murmúrio de admira-
(ir. — Caramba estou bonito, — o causador invcluntario de tanta
celeuma. £' que se o Lulú se achava com ele irresistível de modo
ti.mo entendia o Seabra. que se mostrou ineontornavel e surdo
d poi-.deraçôes do formoso mancebo... Daquele jeito na Tribuna
i: llt.nra somente o Nilton Santos a quem assistia o direito, por
l.'.* presidente de usar inclusive um chapéu obceno que exibe aos
ty~i::igos eobrlndo-lhe a cabeleira hoje "argentec" e que autes,
fs poça dai andinas baratas, já fora "acajú"...

Vdo Jiotiuejse o perigo do precedente e, estamos certos, teria
i':'.;igldo o José Seabra. Mas ele penscu e bem, no grave pre-"->i(e que iria abrir. Pensou no indiscutível pânico e nos cn-
Filhos que provocaria nos freqüentadores das Tribunas dc Honra,
'" : o almoço masíipado as pressas na ânsia dc garantir um" lutar, o presença do Kgas de Mendonça de "shorf e san-
foiías com a perna cabeluda c o dedáo dc fora... ou então o Max
tt óculos escuros chapíu dc excursionista e máquina fotográfica

<" íiraeolo travestído Cc inglês com os quais — mascarado —
•'«fo quer parecer. Havia também o perigo de esbarrarmos no
Irwton Noronha com um traje dc gorgurão, que dizem ser cie-
ümte e eu teimo em ciuimar de pijama, a marcar-lhe grotesca-ttenfe as formas arredondadas, de braço com o Ncry Kurtz, com
'tu treje gauüio de tanto sabor regional.* Andou dcAe modo
nafío bem o Seabra cortando o mal pela raiz. Otlmlsmos propo-•iliu/amctife o. jutes Ibsen de RosA c coronel Mazolenc, mas es-
les sio homens discretos, úteis ao futebol... — DON Q

pe titular um plataid elevado co*
bre o* irtcv: i que foram abaii-
do* par 6 x 2.

Píteram oa goab dos tüubrta.
Nerioo (2). Darli. Adolfo Rodri-
que*. Jorqinho e Paulo, marcando
os dois tente* dos reserva*. Nata-
ruel e Otacilio.

OS QUADROS
TITULAR KS: WaJtcn Dunga

C Mantiqueira: Darll. A. Rodrigues
c Aurélio: Jorginho Sc.la (Uoll-
nha). Cambul. Nerino e Paulo.

RESERVAS: Maneco: Ivo e
Jorge: Aldo, Waldlr e AlceWadei:
Sargento. Natanael. Djalraa. O.a-
cillo c Ruy.

Nova fsiitativa cie tarroeta
para atravessar a Mancha

Somente o mau tempo preocupa o
nadador chileno

t.osnn»*fl Í9 tiuman Jt«
| imnti. da -A. r."> — o «udador
ItJ-jlfM J«*í# Omoeia faiá nava

«rnutu» p*ra a trata-la da
Mawh* n* t«m»n* prdaima.
qtt»ií4u »¦•» ti.tu.iuiii.uiiw muito
•*j'.»>«» d» tw«n tempo,

»,•:* dKi*i»;íii iti frita **A f," prio imn*4«r d* Bet*
rocia, o anfifo Rídsdac Trmme.
a <.w»l ainda Aiwi t,w> o tr»;¦-•
f»tn*lo teti o mrirr» adatan-i
domingo panado, a panlr do
Cabo O.U He», na Pranta. na
rtiníAo de Derm, na «ata bti«
tantea.

li.tnr cs.1" «obf* m t*.a-i teria
c^nvmitnte ««ua.üar a* ma»e#
baixa* iiur t«nc<ai4o iHí«

Umijro, Timma Aiv* qu* o eh.
trí.« i ;tuiuít iniciar a tiateaai*
n* nt*t* alta d* mantd, icm*
W» tarda;

--a> maièi nio pt*oru?»m
«lati». O qua o pteiudlcou oimln-
<¦.. p*a*4dd fatem a* afunde* on<
d»». Ar QatM íj=í nitiua que o
íí:*.íííi»!:i mmio, i* A «teta da
. ¦¦» tfitai-.it-a Aftaca td «*p»>
tanw» que h»}a pet«p*«t»»i de
«in tempa tÜ* wta ptepareda
l«ara inklar a ...u em q»u.ur.
i*.a. a p*r«,í-- d* d«wi*.|o pro.
auno".

ims* BeiTraM* acha-ta cm
iludir* t itm ** eierctuoo con*
tinutmenie nat ptieln** locaU.

Beracochéa Será Punido
A atuação do player no quadro de^ reier-

vas não agradou a direção técnica
Catttcu profundo dcMontenta Nao p*»ou d«»pe«fWd* a atl

mnto na* horta vaacalnaa ajtude do l?«adof a*» dtrisentr»
a.i-ude de teu half tüular. **• •mumal.lna* e aMim * qw* rawr
raacoeJiéa, nâo te eroprri!anrt,» j um mo»imen*.o f»a m» tío clube
cem» «a da «u d.*»er « ate me*-1 eum o objetito de que te tomem
tm» p***)udka.«s«i a a.uaçao «w

{quadro de Ntotaa no enc<mtro
iwniurno cem o Madureíra. na
ulUma quarta-lriro.

fóteve de tal maneira dtepU*
Icente que a atuaçio dn quadro,

dtpolf de tua taputUo. meilw-
|rou totuid»rAt*eÍmfnie. a p»n:o

de «netr por 3 x 2 o adrartArto
que o vinha tobnpujaitdo peis
e-edro de 2 x 0.

tfrttfrff píovldenrüu. felandu-
m me*ma na r«scÍ!4o dn contrate
do «treleflie médio «*n o dube
vaaratno.

Asuatdnnoi o rtsmiltdo pou
aiitói. lú tempo | ira a retrata-
çâo do ptayer.

Sem compromisso a
Associação Atlética

Estando tem comprem»» p»ra
dominsu p»o*mx e tubtequeate*.
a A.A.A. comunica, por nouo
Intetmedio. cceitar Jo|o*. iwden-
do ir ao campo Aj adteraario.

Oa entenot*]iei.toa devem ter
feuw com o ar. Haroldo Cláudio,
avessida Fatto*. l\A-*!" pelo ta-
ItíosK «.ífios uu p lt cortelo.

Voltarão hoje pela manha a
ccopo os rul>..> negros eacerranio
com um ticino leve a* ai.vidadea
da '•semana tricolor". Phvio Cos-
ta esti dcKanssdo r.Jo aprcsen<
tando o quadro problema olgum
para o técnico. A retaguarda *erâ
a mesma dos últimos compiomls*

Sem problemas o líder — O exercicio de
hoje na Gávea — Concentração

após o conjunto
sos e na ofensiva Plrilo dever* (or- na Gávea e aguardam confiante*
mar entre Tlüo e Perâelo. O* |oga- I o momento da luta ce.lcs que ven-
dose* do líder es.So concentrailo* I cer3o mais um obstáculo na mar-

NA CASA CO OPERÁRIO...
E TAMBÉM NA CASA DO INDUSTRIAL...

F O PREFERIDO!

cha para a eonquUta úa campeo-
nato.
ADILSON £ PIRILO A POSTOS

O ensaio de hoje na Gávea,
constara olem da conjunto, dc un
exercício individual com ginástica
e bate bola especialmente para
Plillo e Adilson que ainda tt res-
sentem daa contusões recebida*.na
pelei» «om ° Bonaucetso.

Entretanto na melhoras apreten-
radas por ambos os player* du-,
rante a semana permitem prever a j
presença doa dois no encontro de
domingo.

GRATIFICA-SE
a quem entregar uma placa de
automóvel n. MM-B-J. perdida
entre a cancela dc Benflea t
Avenida Preaidenl* Vargas —
Telefonar para 43-0110.

* 7: PÁGINA ft]

eeaawtaau **'» »*»•*»*• «•**
| e o.aa.io et ».au*a* '•*«••*;

¦itNia •<**»« »to<»*. •*• *•"
I mioeioo u*« «tai* o»

3,7 ações
toa Ém..t*«.H. a etiw.»

José Ccrqttcira

oi aeAaoo eeu n •*«*•* o*
I .cata eccneaoa*. h. e*«'«- ••«
I ,«,.,«». M«H.t»a ** O tt U* •»
I coNsu.*iaa.o n 0'»»"o «" «**•¦

1 u,Hcr.-..oé* com ocaiaout I •• I
I onot« ot cotccici» o» '"'"t**"1 I

I .i ia COW»'*oa »«•«<«* »»*>»»'

Árrasâdüfi
 i ni, ~ i — ¦ —

O Fluminense encerrou ontem
seus preparativos para o Pia x Plu
de domingo, aprontando ontem á
tarde nas Laranjeiras contra um
quadro dc suplentes. O ensaio
serviu para demonstrar que a equl-
pe tricolor está tanto física como
tecnicamente cm boa forma princi-
paimenie a ofensiva que conquistou
nada menos que onze tentos. Pi de
Valsa embora substituído no ílnal
do apronto por Tclcsca será o cen-
tro médio para o encontro com o
tubro negro.

O ensaio teve a duração dc um
|of|o oíiclal e o quadro cie supkn-
tes íoi balido espetacularmente
pelos efetivos por 11x3, tendo sida
o artilheiro Simões com quatro
tentos, Ademir 3, Rodrigues 2 c
Paulo 2 completaram a contagem.
Os goals dos reservas foram con-
quist.idos por Jayme 2 c Jovcnal

"aoronto"
"do

de ontem
ercicio —

Muita animação no
— Simões o "scorer

— Concentração absoluta
centlni, Pé dc Valsa (Tclesca) Bi-
gode; Amorim, Ademir, Simões

OS QUADROS
TITULARES Roberiinho, Helvlo

(Gunltcr c Osnl (Haroldo) Vi- (Paulo) Orlando c Rodrigues.

RESERVAS - Dclvlo (Alfre-
do) Eros c Miguel, Rato, Iram.
Gacta: Jayme, Murillo, Juvenal,
Enguiça (Ismael) Daniel. Tcrmi-
nado o treino seguiram os players
acompanhados de Gentil Cardoso
para a concentração cm Marques
dc Abrantcs.

WZn\

m a «* [>¦'* **lii if|oi

Pedida a suspensão à FIFA dos cracks do
Nacional que seguiram para a Itália

MONTEVIDÉU, 29 — (A. P.) Pooíbsll Association n suspensão
- O "Nacional Football Club" dos seus jogadores Blbiano Zapi-

pediu ú Federação Internacional de "•'• <* Albc.tb Ccrlonl, que aban-
oonaram aquele clube, sem licença

omenanem da neas

Ao povo amigo, A Sapataria A' SEDUTORA, presta uma homenagem
le coração, dando uma BONIFICAÇÃO no preço dos seus calcados, A TODOS
JDE APRESENTAREM ESTE ANUNCIO.

Todos á Sapataria A' SEDUTORA
A SAPATARIA DO POVO

AV. PASSOS, 35 Ao lado do parque

e sem qualquer entendimento, para
irem jogar na Itália pela "Ambro-
slana".

Os dois citados |ofpdorcs cmbnr- .
caram para a Itália, sem permlsião |
i!.t clube a que se acham vincula
dos.

ABOAROUPA

£tf ,íO vO

e,e*^Pr.UV*40
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NOIVA?
A NOBREZA

A conhecida mascote das noivas
Está apresentando o que hi dr mais moderno para o tomo

enxoval em arll-jos nacionais e estranceiros!
E' nm verdadeiro encanto o sortimento para casamento qne
A NOBREZA apresenta em Guarnições de Lumler, lavrado artls-
iicamente pintado a oleo ou confeccionado cm arte aplicada!
Tudo o que unia noiva possa Idcalliar para o seu enxoval, en.
contra no variadisslmo "stock" deita íciiz casa! Grlnaldas de
todos os estilos para todos os Rostos. Torta-allanças bouqurts,
luva, tules de todas as larguras em rayon ou seda natural. Fllós
de algodão de diversas qualidades e de todas as lareiras para
véus! Enfim, para a noiva mais exlucnle, A NOBREZA tem

sempre o enxoval dos seus sonhos.

SEMPRE MAIS BARATO!
A NOBREZA possui talvez a mais completa c oruanliada secçio
para cama ou mesa, sortlda do artigo mais simples ao mais fino
que se possa desejar. E' Imensa a variedade de colrhas, coberto-
res, cretones, morins, opalas, panos para mesas cm veludo e

diversos tipos,
N. B. — Tudo c vendido sempre mais barato, como V. Ex. pode

e deve verificar!

SÓ PARA HOMENS !
Durante este mês A NOBREZA oferece:

tI
Cr$

Brim "Rlone",
novidade, lln-
dos padrões,
metro  14,50

Brim Sal e PI-
monta, 3 lln-
das cores,
metro  17 80
Tropical
Wordtex. lar-
gura 1.50. mt. 42,00

Caslmiras na-
cional.., lln-
dos padrfies,
largura 1,50,
metro  00.10

CrS
Terno de brim

extra p/ lio-
mi ns  150 00

Terno de casl- '
mira, moda,
p/horr.ens .. 240,00

Tonio de ccsl-
mira, aioda,
p/rapaz  310,00

Terno de casl-
mira, moda.
qualidade ex-
tra, para ho-
mens 493 00

Sempre mais barato sedas e rayom

íTmwií? iri FiPiNirio f isn píik bík pifpk i rip** I. ulIlLimL ll'» KAi WMvlU t iLiluLIl iLLUü iylyliy inibi!d III flll

Se V. Ex. não agradar do padrão de quiuquer seda ou mesmo do
ireço, procure Â NOBREZA, que possui um variado sortimento
de sedas c rayons lisos ou estampados, muito mais barato, atual-

mente, do que nas fábricas!

PRESENTES GRÁTIS ÀS NOIVAS
A NOBREZA está distribuindo lindos brindes ás noivas que com-
prarem enxoval este mès e divulga pelas cr-'.soras "Radio So-
ciedade Fluminense", "Radio Ciuli do Brasil", c pelo vespertino
"Vanguarda" notas sociais dc casamentos, bem como aniversários

noivados c batizados.

95, URUGUAIANA, 95

í Avenida, só para homens

I ( Carioca, só para ssnhoras

PAGÍNApÃO INCORRETA,
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...No decorrer de cada semana — INOVAÇÃO «cleedont.
diferentes artigos do seu notável sortimento oíerecendo-o?
sos seus clientes, por PltKÇOS EXCEPCIONAIS.
Assim, todos tira, nHo uni artigo para cada semana... como
vinha sendo feito mas VÁRIOS AItTICOS PAU A TODOS

S DIAS DA SEMANA!...

ieinmin di* 2<t a lli de Agosé*>?.,.,•

rtoni'1 W Infrr-I à
avrta teere dt ttwmin*
ptra U ' trtt am-riet'
no. peironogtn* moltt~
IM'. leda* I11 :».','•. i...
<* W,* tm ÍI33,»a

lirn.il«« Mi o m
Matittíhofai padnmptnt
em M'i"l, tó« msdf-
nltt"ma* g>«!stft meJa...
dt IS.» pe, IO,"

< niinm.-i "loolon**

'¦i '• 'n* terit ttíttttv
i-3-.'h. jorro it ttüm.
mia dt i fiMMt í.W ii ai
tó«. a"fJ#3<»^a05,a»

Mela» Dararll
•'(i malta ttf, ;:,i ni

6«7»ri>j c «ícanAa -, mi
tkití-i-tod/. m'iut'(ti„,
-l* W.« par I I,M

1%. ARTIGOS DA SEM ASA tio exibidos sempre
na titrina especial da /tua Concahet Diat.

fiO CREDITO INOVAI, AO... .\Ao il.V

^laVBBTif
M \ Jini u .d C<U i'tt
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CIRCO PAVILHÃO DUDO

Hoje. dia 30. tis 20.30 horas
«tri levada à o.iia. no Circo
Pavilhão Dudú. uma engraça-
cUtsima comíiln. em 3 atos. de
«Vtoria de Joc e Zcca Ivo.

: Tomarão parte na representa-
rS.-i os ic rulnte' artlitaa: Gujr>
Sobrinho. Pilar Gujó, Joe e Ar-
Iste. LHIrla Oliveira. Heron
Carpcn. Milton Carneiro Fran-
risro Ribeiro e A. Perreira le
Almeida.

Po! convidado, devendo com-
parecer, o presidente da Comia-
rio Nacional da Campanha Pró-
Imprensa Popular, o acnador
Luiz Carlos Prestes.

E" de se esperar, pois, grande
nflucncla do povo, desejoso de
tontribuir por todas ns formas
para o completo êxito da cam-
pnnha que visa dotar a impren-
tx popular com máquinas pró-
prlas. para bem melhor • servir
ro povo. defendendo os seus ln-
terésses.

FESTA POPULAR EM
MADUREIRA

O Comitê Distrital de Madu-
telra realizará domingo, dia 1.°

FM-IMPIIE \s\ vm 1,111
Noticiário Geral

de «setembro, um suculento chur- atraçõe».
rsseo, num litio em Iraja. de i O Comitê convida pnr nnsso
confraternização de todas as cê-1 Intermédio, aos moradores do»
lulas do Distrital. j bairros adjacentes a comparecer

Deverão comparecer a esta ¦ a festa, cooperando para dotar
festa, que por anta marcará su- j a nossa Imprensa ds aparelha-
cesso sem par, o senader Luiz cem necessária.
Carlos Prestes, deputados e
membros das Comtstocs Nacio-
nal o do Distrito Federal dt
Campanha Pró-Imprensa Popj-
lar.

Haverá, lago npós o churrasco,
um variado "show'' cm que to-
marao parte destacados artistas
cie rádio c teatro.
fESTA POPULAR NO ENCAN-

TADO
Promovida pelo Comitê Dis-

será realizada, no dia 1.° de sc-
lembro, mais uma grandiosa
lesta popular, cuja receita serft
para a Campanha Pró-Imprenca
Popular.

Além dc um baile, em sua se-
de. na rua Angelina, 99. have-
rá. também, um interessante
"show", lellüo americano dc va-
iiosos objetos e multas outras

CINEMA NA A. B. I.
No dia 3 de .«ciembro. ás 20

horas haverá uma Interessante
s-cssao cinematográfica na ABI.
cuja roodta serft entregue á Co-
mls5iio tia Campanha Pró-Im-
prensa Popular.

Será nprrscntaío o filme bra-
sileiro "Sob a luz de meu balr-
ro". magnífica realização ila
Atiantlda Filmes.

Como complemento será apre-
sentado o filme soviético "X.° d;
Maio cm Moscou", filme que
mostra em todos os retalhes o
r.csfile cias gloriosas torças tíe-

i mocrátiens soviéticas que carne-
! garam definitivamente o nazi'-' mo c conquistaram a sua capi-

tal. a cidade de Berlim.
Os ingressos podem ser ençon-

trados na Livraria José Olímpio,

Rua do Ouvidor. UO e Llvrarli
S. Pedro, Rua Alclndo Ouana-
bara. 20.

OUTRAS REALIZAÇÕES
No próximo dia 8 de aetem-

bro. a Célula Camplnho. reali-
:.ira uma interessante competi-
cáo esportiva.

No dia 17 de setembro a Cê-
lula Luiz Maria, dará uma (cata
i:o terreno, baile, "show". etc.

No dia 17 de setembro, a Cé-
lula Bárbara Hcllodora. promo-
verá no auditório da A- B. I.,
vma conferência do senador
Luiz Carlos Prestes.

No dia 31 de agosto o Comitê
DLstritital tíe Del Castilho reall-
iará uma festa, com um "show"
leilfto e outras atruções, na rua
Angelina. 99. no Encantado.

A Célula Bárbara Hcllodora.
fez uma açüo entre amigos com
23 prêmios magníficos, cuja cx-
traçfto será no dia 5 dc outu-
bro.

A Célula Pedro Ernesto, re-
állzará em setembro, um piqus-
nique, com Jogos no ar livre, ba-
nho de mar. competições c.ipor-

(CONCLUI NA 2.' PAO.)

UM DtADF.SM.AR.O PARA

^^^•^•&*iV^*ft*&*&* ú*úic&ici ;*£•-£*£*&•*

'?,cjeitiinclo n emenda comuniitA e ft tio
j..*, Vi«"rn de Melo, a Constituinte fes gra-

o conceabúo ai empresas concessionárias
3 ?"5r lios publicoi - - Incidente na tribu-

e ?. provocado por um assistente
,.'. gtftm iíj im ia tmSa 4* entem i lati*, ta emtíitaiaie,

p.e.tim meteria. * t*r anmamia m uma mtaiê 4» n. /»*•*!:,íí*«/ft léfe^e • rrr«.'Kf«f4a é* útple-mat *,i*e*etit«#, «y.Ja êe
tím tm tiraa ia mt*ma eusMle, ia ettíetíe ia r- ¥fitv* it

I Rt», io ir. Jyatiit pirri Cmnii g in HateA* «í.mimte
O mU§9 !i« 4$ rnftíe 4$ cmtmeke» SHtmfoe t*# té m

ivílrè%t tmltrio emesr matmiétü litmmt. te a im st sum
inato a tcsa.idaeia 4n 4ífStm% ttpt4*i** mr maUtlmmtmie tttian.

jüm, Se leite 4$ tmmt *anmm a M mn'wà e eimioia 4*
«tvtxlelittee atlfaagtmt «oi MrftfBi píilm-t t *as atuàim!-»
pertieuleret,

A f«wr*4a bnal Pirtl^tro Riba*»
isul .' anlto IM 4» Prolttu p-u>••- ?u.i-..c "A lei recatai* * mra<

liíüHlo 4m diplnmsji rijwilfdft»
;kt tnab*l*<rtn*,fnt&. úe er»lM
nirsmslws.

Jttttlflcand.9 teu psmia i» its"».
Itpraarntania pe*«<«liita it M>-

naa anrttm^nta qua o v < rjo
Projifo ti!.* prtraita 4a caiirttrv»
!« HÍolOM ratrangrlroa. Tal tx*
clutaa dcírminarta (rtan4« pr*>-
lutao para n<**o dMmwjlwmfnta
Kcmftffltco. r«ii r.ii letnoa rn*
¦*r.h«!r<M 4a mina* e troiana
rm ntirnw, lunelent».

A SMKNDA DO PCD
Trr.d" nano prtnvlra alenalA-

rto e» ir. Jatt* Amado, a emenda
romiuilda tàbrt o m»m« tumtn>
to *y'i:','•;'. o xn',o 4o Prt.}t.-»
j»ít» ieg«lnte: •tlslra n-s ca***
4« rídprwiilade Inlwiiarlwil,
-.4mn|(lpa tffl let. *ómí*ate imalfíS'»
e%<e?ttt jKoluioes Hbrrali »t Iwa-
•!'.-;: 4 Ratai e m naturaUKi4.t»
qu? tinham pmtado iemc« ml*
Utar ao PaU".
PAl«A O PR. SOUSA COSTA

Em ieíwa An an. IM d'» P>
Jtío fala o *r. raia C*»*^-
pondo ic4« a »va hihUjdaí? em
ação. lUando mpomlrr ao» *».*•
«t!mer.!M 4e *tiu eonlradítor^
Para omtwter a aplleatâs» 4i
criM !> io cii to hHtorlo a « »>\
emprei» .-xplonerra di ro*!»
ço pfotico .*!»«• r, e—mpte £3
•jma cau pi if rénc!". nsíura",•
men'e IítíVb <!<**« e*a« »»*•»•*•
•açdrs aiiirnomlcas do ensilha*
mrnli ImobU^Mr »rue f«l u«
dr» ítnomení* reli a?rdr» ie
ma genflo na n 's 4a Farrs4a

nr.í.ttanto o t . Afcmsr Bi
Jeelro n»o e.~lfi a comparação
ejmWenmda-n exeeatíraraen'.?

orçada.
A aesretr o ar. Bouia Cvts

-.•' -a qW O eiltírlo d^ Cllto P! -
Jórlco * rfRldo e mst* u-n v?a
é eontradltado ne^ *'• Bal*e.-
;o. que alude ao» Irdieei eorre*
•Ivoi aempre adotados quando
w traia daquele critério.

Afirma o rr. Seu-a Costa mie
r. cacto histórico nio tem apl!
isjcln em nenhum pal«. Mm t
imediatamente, contestado ?">"
diversos aparteantei. O rr. VI»'
ra de Melo cita o próprio Ros-
jeTelt como vim dai paladinos
desií rrlUorio.

Depois há wm vivo debate en-
**e o ex-mlnlstro da Fasenda e
o ar. Lula Carlos Pre-Mrs. d-t
ranie o qual o ar. Sousa Co-n.
pretende estabeleeer que a ex
ploraçío doa serviço? públlr </
pelo Estado constitui uma fó-
mula socialista.

Durante todo o seu discurso o
sr. Satt"a Cata «crvlu-ec de h.--
rumentos evidentemente mun
traços i* aem dúvida Ircompa"-
vela eom os seus conhecimentos
técnicos. E' que o representa-.-
t*. pessedlsta estava tícfcnden-lj
t:ma teoria Indef tosai ei.

Ainda falou o si. Hcrmc* Li-
mn. Voto vencido na Comlssar
C<-nstltuelonn!. manifestou-se. im
h-u nome e no do ir Agameno.)
Míipnlhács. a fa^cr do eus*.™
histórico.'

A seirulr a emenda Vieira de
Melo foi rejeitada, o mesmo
acontecendo com a do Partido
Comunista, que logrou apenas o»
votos de sua bancada e os das
nr*. Vieira de Melo, Périelcs dc
Gols Monteiro e Café Filho.

Tiveram as empresas conccsjlo-
narlas de serviços públicos uma
vitoria contra os Interesses na-
cionat'.• (CONCLUI NA 6." PAG.I

HO HKh O AOVO filVAISAtmS MSXKáftO < tf % m
Um. c W4> 4* "tiiWf" ** r»a> AmafktS, m>ett4t*>i it m
p»si„ o ime tmbmai'* 4** «>»**« yalsto» 4a Mttlm m t.r*Z
Jtiti th d'» A*mm Vfttatm*, |í»mí* f |»i(«»»«í«r, tm ^7
4*1» mm*li*4a •# S?*e4a. aaim t**»4n<*. 4» NttttU é» a*
iOmío. 0 e*al mw*m e t* «%««•'. petímtemnit. fm-^ m^
twwmám imtMttimai. O 4r, Aeteele WHtMNM to***.'£,
t«m e Otaemmea^ io faHIha t t*m ntotihíU o i^tenfe,
fi mm Orlfse- 4 t:!* 4* itefM ka, mmr^ipman m w$*m%
íiaifw Ointstil a mtmm tomate L*w4* t fajS, mm£h
4* Ntew»* # o wtaâi*» Geilm ilertie* Them^»*t ffer^ ^.^
4*n* 4í'fim*fm 4> lf*»««'síi. e%» W* Êtwmmlim té t%«m.
**,imro« 4o s«*«m tt<aMitsm. I* 4a 4rt#»»»i<*i'i}*# # fieenmlt #;««

A »MPRF.NSA POPULAP
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Um Jsma] que náo tem onema* próprias yode drlxar de circular de un» dia para ouiro. Jernii
sem oficinas t Jontal precário e incerto. O povo precisa de Jornais permanentes, "antes e mot.

tudo de bons Jornais, de Jornais acessíveis a grandes massas, de Jornais baratos em granardo
cdlçócs, de Jornais Independentes e corajoso, captues de dizer a verdada em quaisquer ctrcuni-
tanelas, de Jornais ícltcs por homens capazes nao só Intelectual como politicamente". Ajude a ccn-
prar máquinas para a imprensa popular! Contribua com um dia dc satdrlo para a campanha de*

ef« milhões de cruzeiros em dol* me-ei Mande a,sua contribulçdo.\— —
para o Comliído Pró-lmprenta Popular que estiver mais

prrlo de tua casa.

Lutam Pela Autono
os Estudantes Cario
Grande comissão estudantil irá à Consti-

tuinte, hoje, às 14 horas

mia T
CâS I

8/-PÁGINA %

<-••'. >¦- ¦ it" •«>.:<» ca*
• oi.tito oi ..nu..» lanam
•."•¦ti -f-'* ».„-.* 9C* '"

CO.OCOO UM. MlOl» Ot

Os estudantes cariocas Iráo ho-
Je á Assembléia Ncclonal Constl-
tulntc, a fim dc manifestar o seu
apoio á "Frente Uhica Pró Auto-
nomia do Distrito Federal", co.is-
tltuida dos representantes cariocas
pertencentes a vários partidos. Ao
mesmo tempo, pretendem as es-
tudantes avistar-sc cem os cons-
tituintes dos Estados, fazendo ver
que náo é Justo nem democrático
negar autonomia no município

mais Importante da República.
A fim de convidar todas os rs-

tudantes carioca.*, secundarias c
superiores, esteve cm nossa recia-
ç&o uma comissão de unlversita-
rios, Integrada por elementos de
varias escolas que, cm palestra
conosco, man.feUam a esperança
de ver seu apelo ntendido, pois
para tanto confiam no espirito
democrático dos mandatários ciei-
tos pelo povo brasileiro.

2,6 acoes

ro* ¦.".¦!»'.'! » ¦ * •

rompeu (Inliano

OI «CAUOO COM o MiUCO K
ÇAl* C0LOC«O»í. Nl C.U.ál». '»'

impniHts f>oput*<* »i cuui<»
COttQUiSjlemsO O Oi«#-IO Ot •('***
U(NCi0N«O«> COM Dt.'»0Ut « *'
onoiM oi cOLOtar,io. o* *»a>»4C«*»

OitAvA PAQiHà O* IBiUU1»* *,0'J
t««. COMO UM 00S »«'M0» Otl"
Campanha oc tM<n«ç^o it>00
»l CA CO"QU<St* u* ph-mi-a* r*0t*i*
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2 MESES
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MARCHA DA CAMPANHA DE EMULAÇÃO ENTRE CORRETORES E CÉLULAS NA COLOCAÇÃO DE AÇÒES DA "TRIBUNA POPULAR" — PRÊMIOS AOS QUE CON-
MM MELHORE^ WüÍtSSS^iB^ DE QUANTIDADE E PROVAM VELOCIDADE _ DO AVIÃO A TARTARUGA _ O DIREITO DE SER MENC.ONADO

NAS OITO PAGINAS DA 'TRIBUNA POPULAR

^jyj^jyy^^^m^^t^^t^^r^r^^^l^l^r^ ^^nrw^^Jti^^r^A^^S^&i^S^*********!^*^"*^*^-

O principal objetivo dessa secção que surge com o
reaparecimento da TRIBUNA POPULAR, é promover a
emulação na transferencia de ações da "Tribuna Popu-
lar Editora S. A., entro corretores e organismos do P.C.B.,
no Distrito Federal c municípios fluminenses mais pro-
ximos. Das cinqüenta mil ações que ora constituem o
capital total da S.A., trinta mil ações pertencentes ao
companheiro Luit Carlos Prestes, como Secretario Ce-
ral do P.C.B., estão sendo transferidas para membros,
cu smigos do Partido e da Imprensa Popular.

"O POVO QUER DAR MÁQUINAS AOS SEUS ]OR-
NA!5" — vem sendo uma verdadeira palavra de ordem

para todos os democratas que sentem c compreendem

que a liberdade de imprensa, no mundo em que vivemos,
está estreitamente ligada á imprescindível estabilidade
econômica assegurada por instalações próprias. Obter o
mais rapidamente possivel os recursos necessários para
isso é, assim, a tarefa do momento. Que nestes dois
meses de campanha pró-imprensa popular se coloquem
trinta mil ações da TRIBUNA POPULAR. Que nestes
dois meses cada militante no Distrito Federal cumpra a
resolução do Comitê Metropolitano, cm torno da lll
Conferência Nacional do P.C.B. de "adquirir 

pelo me-
nos uma ação e colocar mais duas".

OS PRÊMIOS

Visando estimular os corretores e as células que
mais so distinguirem na venda de ações da TR|P,IKIA

iram instituídos prêmios de duas naturexas.

PRÊMIOS DE VELOCIDADE

Aos dois corretores que mais rapidamente consegui-
rem colocar — dentro dos dois meses da Campanha
— mil ações.

I8 lugar — Premio LUIZ CARLOS PRESTES
2° lugar — Premio "O DEMOCRATA".
Ás duas células que atingirem mais rapidamente o

índice 30, isto é, conseguirem colocar tantas ações

quantas forem o numero de seus militantes multipli-
endo por 30.

P |ugar _ prcmi0 "TRIBUNA POPULAR"
2° lugar — Premio "FOLHA DO POVO" (Recife).

PRÊMIOS DE QUANTIDADE
Aos três corretores que mais ações venderem até á

«espera do encerramento da Campanha.
1° lugar — Premio "HOJE"

2° lugar — Premio "O MOMENTO"
30 |ugar _ premj0 "FOLHA CAPICHABA".
Ás três células que venderem mais ações proporcio-

nalmente ao numero de seus militantes (índice: numero

de ações vendidas dividido pelo numero dc militante!
da célula) .

1° lugar — Premio "CLASSE OPERARIA"
2° lugar — Premio "T?IBUNA CAU»>!A"
3° lugar —* Premio "O ESTADO DE COIAS"
Os prêmios serão oportunamente anunciados.

DO AVIÃO Á TARTARUGA
As figurinhas abaixo representam os dez corrctorei

que mais vêm se destacando na venda de açóci. í'
claro que é preferível andar de avião que viajar numi
tartaruga, mas é uma alta "distinção" 

possuir not dia*
de hoje um "veiculo" 

qualquer que éle seja, c 10 ot des
primeiros podem dar-se a esse luxo... Não c fácil
também para uma célula conquistar o direito de figurar
numa das paginas de TRIBUNA POPULAR, principal-
mente porque o nosso jornal só tem oito paginai...
Disputando um lugar numa delas, a célula do Partido
está, sem duvida, trabalhando para que TRIBUNA P0-
PULAR venha a ter, como necessita, maior numero
de paginas.

Finalmente, nossa secção "LUTANDO PELO PR{*
MEIRO LUGAR" só poderá contribuir de forma «"'
ciente para a Campanha Pró-Imprensa Popular se recc-
ber criticas, sugestões, dados do trabalho de. crriu-
lação, etc.

Seja, também, um colaborador da nossa secção.
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